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NOTA B MMBSAO EXECÍIT.VA
DO P. C E.*T*h. 

**- ST*"

n V «ü aVi»
'Ir. a LUIR EN

VOZ DOS LEITORES

lEFESA DO PE11ÔLE0 NACIORAL
A Omisaiio Executiva cie Partido Coma-

Bl»U do Jiraeil lurçoa a seguinte m-ta:

1
,0 troTrrao do Sr. Vare»» pro-sepua

rm nua pelilica de prepnra-no Pl:ra *

«m de -.tndl «o P»i* «•«> impcrialldrui
anu ricano^. le fome e rearm pnra o povo.
fins"d«.mr«lfestarV. maia craves dessa

politica i a rnslstêacia com nu*> ,m*i rn en-

Smr o peirel** brr^ilriro irStandard OU.

«,m fede ohjetlvc «»»¦ entloii ,uo, Co' L™N«tan«i 
o nrojeta dn Petrahrás, atratéa

c^cionati,ta» sa.* intrnçcH» ent exista»

Dinnte d«. mov.mento popular dlrW.U»
nelr.*. patriotas que dos mo*-a" ram a

SSn^entrepniBta do pHeto do Sr Var-
IV U- P^iirou mnnoVar c tratou de

^«min»rtr«.. eãpedalmnite oa ii». «•""

do melhor enganar o t ovo o nhtrr a norr
r*s™««i r<o« Denntado*i do reu* wo

&£ Â™ 
f 

da Srananha ponular,
pro*pto *^r* ,„;.„ nf*o«. nMriotn*-* no
apesar do esforço feito *W*j£ entr8.

^-n-ipran nara nurovir a

tregrista propa-ta peb V-der do «roverna.
'ti en-

S.~, .• mom-nto. em que divernr»» povo** lu-
tam viioHosaruente conira a exploraçio ira-

pcriatht v, o |wv.. brnMleirí nao pede P'»rnU-
tir que as rl<tur**aa da naçfio nelam aa.|«.;a-
«M- pelo* traidore» e entrei**.™ aos «peria-
tbu» e iro%oe».iorv» de fuerra.

•Verta» rentnçaef.. dinnte do prrier» cn*
ameaça a tia<lo. o P. C. B. «*»*•»"
todoH o« patriota.* I a todos aprln para t*W
«o le -antrm. unam sun,» forçai e se orgj -

rem *mr toda a narte em apo*o no I'»*»;"-
rn movimento m.cional en defesa Arpei e*

Im. O P.C.n. dirif-e-se c-.pceinlm.-nte a erar
sc opi-rárii. c à:» prnndo* mn^.is campone-
sa* e apela pan. que*se orpt.nir.e-n nor* lo-

cai« d.« mbnlho, poh bairros e nos povoados,
a fim le lutar W.ran.s«drij.rn.e tjntra a

eorretra do petróleo b-nsdclro i Rtnn..ar«l
Oil a fim de erif*r do Senado Federal a

rejeição do projeto entrecut-da do Sr. VOT

«•' e a im^inti rprovnrúo da lei oue as«e-

ros. F indisn^nsível qie todos os senado

ros o depuUdos sintam qrr o pw^K ^'

Santo e oue «aherá marrrros «^Jmm^m
Kimigas do povo - «erviçais da standari
on.
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Kesta lute. em defe,a do P^KBm ^
rfloiro é dever dos com u ni B t.a s rao

íoupar e-forros pára levar o PW*^£
Sa devemos nesta hori- levantar her ai a

armoria dos companheiro!._ m* ;^J

IARES
0FERABIO8

ra/j GOT "NO

as urrai do «tiominio da
União* esiüo se convertendo
em fontes do n.*godiiu,t*.
aqui em Fortulosui. E ndisns
torrai qno * * •• " Arrnlttl
Moura Brasil, bairro d i po*'—****fi. f.dto de cnsebrcu.
íflo temo» rio povemo, nina
governo uta»jn for**r» pura

ent rego-Ins a uns des, ou
doze «donos», erttre o* q*."*»
r Juail» Klinfc. o Cíin«*no (re*
lojctolro*. Ju Io Venturu m
outros exploradores.

So o pobre cede e se muda
«prtm outro lugar, Ottft su
jeito n r.er despríleclo brr*
hurarnente por outro «pro-
prietrrio». O úlf.mo desiro*
jo ntul '•-"»—*''i mottro t«*ida
•r covardia dos homena da
i.ucm». Na vespern <*horu-
ram dois marinhoin-s dl*
'/.ondo trxizerem n o t. c I n s
multo trlstcn. Ê que no dia
seguinte teriam que voltar
pera derrubar os casebres.
Scnt!nm muito, mas eram
ordens do comandantes o
nüo podiam fr.zer nada. So*
brnvam no tede dez horas
parn rer**—'"truir or cnscbroii
em outro ponto. Os mnrl*
nhelros aconselharam as

os que fossem falar."..

com o comido nb!, rwl* dio
*em que poderia espe*ar1 Mina Mas, Biíl» ÍO»

mm mm o monstro per
iceebou.

v. •«*• dia, depois, que
os hunens saíram pura o
aen.'lçc». o uropr-e. e**- •!•
dente o mais quntro rnpaiOf
dn Mrrlnlw vibram derru.
bar n». Ot«i, Dr»moÍii m oa
cn«ebreB, que^rovnm n** fur-
f|i-i!•••.'¦ ** ""*«do túê n que*
l,rir ,.^««^ tt utensílios H*
mtfUooi qua ido JosTavrim
tudo »»•*'*« íom da casa.

A nMte, *odo aquele j?ov«
fltau ao relento, sob a <bu*
va vi?'lando para que reua
obJeto*s nflo fossem rouba*
doa. Formou-se um comício
cor.io nunca se viu aqui.
Cada pcswa contuvn sua
dfSRraçn c gritava sua re*
volto. Una senhora de re-
Bontu anos exclamava: Ve-
jam, nll cstft uma mulher
quo deu «luz?* a qur.tto «Hn«.

deitada na areia molhada.
Ela est A correndo nergo de
vida. Devido ao susto que
levou e ít fraqueza em que
está JA est A com febre c
sentindo dores de cabeça.
E anuclr outra, ali? Tam*
bem ertA nos Jins de «dar
luz». Sua situncüo 6 ainda
n.nh dlíicil porque n&o tem
marido, i&o tem quem a
ajude a reconstruir sua
c.sa.

i' Ura raptava am alta vo*
Mt. Koa »»tavaníOri adi
iiuai >v II» ehtau com oa
..... .ra alrua H« • ! <; ; ün-in
que nao tinham.»» para onds
tr * ." -ii»an 4 qua estas duui
mulnarèt, uma quo der>i h bus
ha ^niaoa oIm • otilr». eni
dias da rlaararumr, nao podl*
an ti** m* melo da rua, k\u
ii« i o qua raapondeu o com*uy
«Junta,
di »«•

— Qua
lu *. em
morra.

tiémm

T Poin êi«

... Vaca d4 I
tampo a n4ft

ê que Be co
megou a áiatuUr a qua tiniu,
acjntectdo am janeiro. NtVa-*
»e m-Ss, a Jacob Ellaa apuro*
ceu tanibam eom • apoio dt
comandanta da Marinha para)
desnejur 1« famílias. Kaa ê
que já havia um Comitc, oa
hom-ins aaUvam alerta, a bri**
ga rs sar muito leia a oa-
bandidos iscuaram. Quem to*
casae nunt earebra podia mor-i
rer. K aa aaaabrea ficaram'
de pé.

— £... saaa aa'homens esta*
vam cm easa - axclama um*.

TRANSPORTAMOS UMA RIQUEZA
VT/EMOS NA NEGRA MS.ÉRIA

ram nn Hita

O projeto do Sr. Varpas, n?s condizes
em q*,r r.tua-mente se encontra c r—o

M enviado ao Se,r>dc Federal, con' n«a

constituindo nma Béria .met-n para o. m-

teSmu d, nação. *o confrario do oue dr-

«os oor-fn-vozes do ítovêmo e os traído-
IT í, mm. o projeto nã< estabelece o

monopólio estetal d- exploração do netró-
loo'. As emenda? ao-o*

contm o proietado Estatuto
; sr. Dutra e mahifestaV aisp-

HdaHSeãos^ue sofrem as p?r.se,r,r>ns
Ld sr V*r£* nòr se baterem nelo monopA-

£ Ztm%aim*m» u *£•¦£,***

^ poin. Cân-ira Standard 0:-\. N''«» comunis tos»
à

lutamos

.,- , müdnram no eis—*íal o c-ater entre-n"° mu, . . _*„ c- Vt.r*rr.s — trata-«riv-tn do ore ¦"?¦o f,i • ,. #1.

!«„., «,, trfins r1- *-overno, atra**^ d-?

S"°fl e-Prôsa mi9tn <• de suas r-hM™
r^-MH^de de er're^r de m^mtfneira»
o petróleo brard^c •• "fadara Oil*

4
OPrr. chama par-* tão «Trave Mo a

tlJã üe toda . 
¦$^^Smm

S" ÍT..S 3 «mn. «elMa nb; sentido
do P ie» SPra " *, 

„nr, _ ,rnerra pronara-

« vp^n do país ao imp-niusmo e
TI T»''tr- ? veilOil «¦•» !"*,w «....o !»

pnefra, A entrega do T-etro }.,tmtQ

T 
n°SHme^o 

S- leonomia nacioaMV Berá
fl(,r.-,r.v'>'"imerT.o o. *=- ^ip^ra.

Hffiíaaào como ««^^£V*^^
constituirá mr* uri êlem.ento f e 

erica.'ão 
de nosso pm» aos monopólios amar.

nos.

5
O r> C F nooia por tudo isso a ?*rant1e

canpanha pairióaca em defesa So pe*
fr'*«r> o a favor do monopol.Q est.ital da ex-
olçracão do petróleo brasiloiro; O ponopô-
lio estatal da exploração do petróleo,. i|esde
a extração ate <* refino e a distribuição, é
a miica solução qiie interesse ao povo bra-
sHeird. Esta solução é pergeitáittente vis'-
vel Só '.«, traidores, os a «rentes da Standard
e os políticos submetidos ao imperiabsmo
americano e partidários da guerra e da crês-
éente coloniricão dn ítrpnll podem negnv
as pGssibiMdádes existente e qnn rrarnn-
tem a exnloracío do petróleo em baiéflcio
^ fi,.«-«v",-i*--"*fo d-.e*-»v*oraia . nacional.

inrd t'-'- ytvm, '.-. . ímT»(.r?a-

1^ por ís-ío devemos ser os m>MS ;"plfí\çT, 
*

deSo lut-idorcs em defe.a do pétreo
SraSl-ro, oh me* conseo^ntes no anoio a

n^tvriótica e^mneiiha dirif-idf pelo Centro de
r»-»f«»s.i do PfiHôieo. A recente aprovação
Dda Câmara d-s ^erutado» do proieto en-
fcre--nista do sr. Var-as mostria oue o« re-
nre^htamtes do povo estão desp-eza^o »
sentimento e a vontade das grandes &•**
e ave supõem poder engana-las com ro!tno-
Va.-* so-es. Ma* isto mestra .«iiB.lw^t" o' e

ainda nio foi «lífiHante f esforço d-^ndi*
do po sentido de d^pertar e e.sfl**Tec»Ti ns
maosas, qué sp toma inaisnensn*'él Intenai-
ficar nosso trabalho pari mobilizar, a todrs
0B n.,t,-*«f!.s contra os traidores com a-seo-
to pr Qâraar« « -» Senado. Q?"jado./•««
ge^v.^., «entirem nue est^o sendo vrm^-s
polo po-o, ooe ié?m spadr marcados- *;« o
puríete ?•* tn-icão. ^-o-rie tornar m--, carda-
do e saberão rosp^tar a vonfade do povo.

Que cada oTtraTiV>-'.'do P-tido nãp poupe
esforços para ^W™r, unir e organhgr
,rrapd"s massas opr i*-'1" « parte, nos lo-aia
de tr^brdho e d'í residâneva» e de lev rias
6ro.anjzaàámente à hita contra a T'nt,robrás,
em defesa do petróleo oèlò monopólio e^ta-
•tal da exploração petro-ifera ém nossa terra.

Saibamos igualmente ligar esta lata em de-
fesa do petróleo com a luta contra o trata-
do militar com os Estados Unidos, mm a
luta nela par e contra o envio do srldados
brasileiros para a Coréia. O projeto entre-
giiista di Pétrobrás, atualmente em discos-
são no Senado Federa!, pode ser denotado.

As forças do povo são muito maiores c mais
poderosas do que as do pequeno punhado de
traidores e vende-pátria. Saibamos pára
isso mobilizar a milhões de brasileiros*, le-
vá-lo.s à lata, uni-los e ore.ani::á-!os no nais
inteiro. Impedir a emíroí*;!. do petróleo
à Standard OU e um primeirc na>»so ao ca-
minho da luta vitoriosa pela lrberta<*ão do
Brasil do jugo impt?rialis:tar>.

«Companheiros ferrovia-
rios do Brasil: Quen escreve
aqui 6 um antigo ferrovia-
rio. Os chefetes aqui dr.
Vile f!o Rio Doce são todor!
da m.ísmo opinião dos im-
pcrialistas americanos. Cha*
gam a obrigar* os operários
a trabalhar 24 horas o mais,
axé 36 horas*, mesmo. De-
pois disso, tMes cortam as
í-oras que trabalhamos com
tantas dificuldadns, condu-
zindo o minério dé ferro que.*
vai sei* entregue aos mono-
nôlios arnericanor pira que
êies façam arma;; .para ma*
tar os coreanos e os brasi-
loiros.

O custo da vida, aqui, es*
tã tão alto que os operários
não podem mai.-. viver com
suas famílias. E ciuando
tuna companheira vai fa-
zer compras, o gerente ain*
da sai com suas liberdades
absurdas, jogando carne
nodre em cime. das mulhe-
ms. dizendo palavrf-es. N»H
nobres, eomor. insultada" a
toda hora por esses seres
daninhos.

A casa dos ferroviário-:,
maqirnistas e fo<ruitas -/*;
compradas pela CAP no va-
lor de 70 contos. Para ter
v.ma "^r9. em ovo morar é

pr?r*'-o até passar fome. O
salário é uma bagatela a
nüo dá para adquirir ura
•-aclhor alimsntn para nrinn
ter sou corno e sua fa*- "'.i.

Os n«T03 morarp em barra*
p.os cobertas de palha •*• "**
tuque.

Os ferroviários morrem ne
tuberculose c de desastre de
trem. As viuves ficam re-
eebeado uma bagatela do
ordenado dos maridos. Ê
isto o que sobn, depois de
passar uma vida inteirr. se
gastando a conduzir uma
riqueza que a chefia e o go-
vêrac de Gettflio entregam
aos americanos.

Mas os ferroviários da
Vale do Pio Doce S. A. lu-
tárh. Estamos no sindicato,
queremos á lei de oito ho-
ras, a folga remunerada e
aumente do 50%. Sabemos
que transportamos uma
grando riqueza e Fomos po-
bres, vivendo na negra mi*
séria, porque esra riqueza é
™tregue ao estrangeiro e é
usada para a guerra. Por
isso mesmo, sonos pela paz
e contra os exploradores
americanos. Foi por isso
que os ferroviários mo ele*
ge::arn ^»r-. o Conselho Fis-
cal da Dir',+oria do Sindica*
to.

_ LsUvmno am oaaa porqua
Unliaro um OomiU. Batuviuil
de Hob-***vtaa.

MulU iranu fala ao marmu»
tempo. Mas todoa ae enten-
dem: o» grilelroa sao covar-
dca, élcs atacam mulhcrea
lndoíesaa, velhas a crianças,
depois quo oa homens vao am
serviço. Foi multo mau qual
aqaelu oomité nâo Uvesum
coaUriuado a lasar suas reu*»(
nidea • todo» os moradorca
não tiveisem antrdo nele. At
enr-fib, huvoria um alerta per*
ma nente, as moradores dura»
canto do bairro ajudariam!
oa moradora» do outro canto*
União, união • mais união..
Os homena do governo sãa
iaso mesmo. Empregam a for-
ça contra aa famílias despr©**
venidas. Ms» quando topans
com a íorraa da povo élo». ter
cutm.

No melo da, rsoite e da oh*>
va, oa lamentos do povo pa*»
rocem um estranho coro.
Aconticeu uma desgraça: oa
casebres foram demoli doa,
Mas uma coisa Importaptd
estava sendo construida, orat
a uni.*io do povo, uma forçai
maior do que a dos grilet*
ro» apoiados nia baioneta*
do monstro quu comanda at
guarnição naval de Fortalo-
za. Os mais esclarecidos Jã<|
cuidum só da reconstruç&oi
dos carebros. «les cuidarrt
também da reconstrução do
Comitê para que todos pos-»
sam fazer fincapé e 3igami
o exemplo daa 18 familias
da «tern» Jacob Elias

«
(o; — -Alberto Büv*.

fortaleza Jearm
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S. PATTLO ..
•Dl FEDERAL

a » • • » B •

,'• » • a • » •

103,4% RIO GRANDE DO SUL
5.8,3% CEARA' *.

PERNAMEUCO ..
ESPIRITO SANTO

a • a a a ¦

» » » a » b •

GRUPO » GRUPO

BABIA
E. DO RIO .. .
MíNAS GERAIS
GOIÁS ....*«...•'•

• • * a a a a «

75%
64,9%

5P%
40%

PARAÍBA ... ..
PIAUÍ
SANTA CATARINA
PARANÁ'
OUTROS ,.

*. .* •>
.. . * . •

a a •* » • •

a a • • • *

• « B « • *

C2%
13,9%

12%
e.6%

44,3%
30%

13,3%¦ 8,2%
acro

J0VENTS ..
MARÍTIMOS
SERGIPE ..

GRUPO E

.. .. ¦•' M ••

.. .. • •

14«.9%
80 %
2."> % i i

insistimos pnra qtw as comisfóes dos Estados componentes do Gnrpa » «^J** *JJ^

saltados atingidos no dia l.f de outubro, data do encerramento da ti»**r*»paa»»»a paa» «a*

Grupos, • » • '
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QUEM PAGA IMPOSTO
PARA QUEM?

ARA QUE?^^__

?

f*«d» um de 060, hrefffMroc tem um sócio
^*f em ludo quando ganha e produz, fc um
oôcio com apetite de lobo fsminto, que não cn-
tra com tostão no psrceris mas fica com a
parte de leão. Quanto mais Me toma, mn; êle
quer. Quanto mais í»le engole, com mais ope-
titc êle fica. E a toda hora está inventando
novos meios de tirar .inia. FMe «ócio é o go*
vêrno. A parte que lhe è destinada vai para
açus cofres sob s forma de impostos.

Nfio está aí, fervendo o projeto mil, no Dis-
frito Federal? Tudo serve, desde que seja
para tirar impostos. O povo pago impostos
ao governo federal, ao* Rovcrnos estaduais
nos governos dos 1.900 muniripio* de nosso
vasto país. Uma relação dos impostos, taxas,
etc, cobrados desde que o Indivíduo nasce até
o dia de enterro daria para encher págin«s •
páginas de jornal.

O orçamento *m poncaa palavra»
O orçamento d* República é um documento

longo, complicado cheio de tabelas e alçapões.
Umn cousa cabeluda. Em torno dele, dc-.
putados e senadores fazem muitos discursos
c deitam multa sabedoria. Mas o orçamento
pode ser I reduzido em poucas palavras. Veja-
mos o proieto de lei orça men tá rie. para o
ano (pie vem.

O governo do sr. Getulio Vargas pretende
arrecadar no ano que vem, dinheiro suado que
vai sair rio orçamento de cada brasileiro vá-
lido. nada menos do que trintt bilhões e qui-
nbentos milhões de cruzeiros. Dessa miantia
fabulosa, só de Impostos, serão cobrados 29
hPhõos e 400 milhões. A proporção c simple..
m^nfe fantástica: numa receita de trinta bi»
lhõc.s, vinte é nove bilhões são de l-npo. tos.

Por aí se vê que é o povo quem sustenta a
niámiinn do Estado. E em todos esses bilhões
só Falamos no orçamento fed»ral. Alem dês*
ses, CTÍ. tem ainda ea orçamento dos Estados
e dos Municipios.

Imposto para comer a para vestir

Quem é que pode rirtr sem consumir? Sem
comer, vestir um pano, morar ao menos num
barraco? Viver é corfsumir. Pois o governo
federal cobra o imposto de consumo. No ano
que vem, baseando-se cm cálculos sobre o que.
arrecadou este ano, Getulio quer arrancar
nove bilhões e 650 milhões dos consumidores,

Cada vez que o cidadão compra uma caíui*
sa, papa imposto de consumo. Acendeu um
cigarro e o imposto de consume está ardende
na chama do fósforo e ns brasa do cigarro.
Casou e comprou moveis, teve que pagar s

parte do governo. Espremeu o orçamento ô
separou o necessário poro comprar um par de
sapatas, paga imposto de consumo. Do berço
do recém-nascido ao caixão do defunto, o ei-
dadão psga imposto de consumo. O imposto
é acrescentado ao preço ds mercadoria, é pa-
go na hora da compro.

Uma bola de neve: rola e cresce

O imposto de consumo 6 cobrado duas ve*
zes. Na segunda ves chama-se vendas e con-
signações. E incide principalmente nos gene*
ros alimentícios, no feijão, no arroz, no café,
nas batatas, na farinha. Ê assim: cada vez

que o artigo é vendido paga o imposto de
vendas e consignações. Tomemos o açúcar.

por exemplo. Quando o usineiro compra a
Cana, acrescenta-se 3 % de imposto. Quando
ele vende o açúcar ao atacadista, mais um
acréscimo de 3 %. Outro acréscimo, quando
o açúcar é vendido ao varejista. E um acres-
•rimo final, e aí tudo é pago somado e pago
duma só vez pela dono de caaa* quando ela
tom pra o açuc*.r oa feira 00 no empório.
Quanto mais intermediárioa. mai. imposto df
venda* e consigo»çõe*. fi a bola de neve qu?
jrola o cresce em cessar. O motumo acontece

m/f* • OmWWKBBmM¦____¦ ____________V^__I __¦__________>-i____
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Feijão: tudo o que o povo come tem de paj»ar I Ultima notificação: os ricos sonegam de todas
ia*posto.*. Não há exceção, não há perdão.., | as formas mas os pequenos uão escapara.
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0 imposto dc consumo cerca o cidadão por todos oa lados. Imposto para cooauwiir, para viver...

com todos o produtua. Um aumento de met*
por cento nSsM imposto co**re«*e o ettsto d»
vida em mai* de 20%.

Vm naco tle ordenado

O outro imposto que escor» o orçamenta
federal é o chamado imposto de renda. O no-
me é muito .nal p<wto. Ninguém pode concor-
der que seu ordenado seja çon<.íderndo rend*.
Mas o governo p.cha que sim e vai cortando
na carne de milhares de pessoas.

Pois o grosso dos contri' uintos do (•.posta
d? renda, mais de dois terços, é fonrvdo por
pesso.s que ganham de trinta a cem mil cru-
zeiros por ano. Quem ganha trinta mü pnr
ano, .-..ii.!.. menos de trts mil por mês. K
de um ordenado assim miserável, o fovêrno mi«»r
o seu hocario. Cem mil por ano são uns ' ^ea
cruzeiros por mês. A classe média, também
c escorchada em grande forma.

K os ricos não pagam ?

Os ricos, os 0"e têm renda de verdad* t. "t*
bém pagam. Mas na»am quase na mns-«s
pronoreão dos pobres, porqn» o i«»no.sto r*'»
é fo«*t(»rne!!<«» nre^ressivo. Alem d'l9f». os ri*
cos são •.•«ito .abei. cn certas malandre """,*i.
P«stn di. er nue «» irr .0. "a pmnrp,i!<«. in»»l,<»
f»»«-o o* prirsn^^ir^s. nf»*» ,i,",,,j_ •*. pr"-Ar em
terço do totf-1 do imnesto de rend». i>.»«»s «"*-
ne«-«m os rer.-•'«i-,os lucros e r"""e.""er+ on'-**
Owtro" ''o um»»'"»»»»? e ê-t . r<»av?»l«,<<*'"í»ji ilts r *
r»-i*. T.i»o «"!*»•* c^rer: d**" nm n<»vo nre*Ã, r*»-5«
ahi, ãs ?»•««-.«inas e nré^ios, pars r»o^— "••-
fx 1"»rr) f> V-í-a «*»t f»'-»»»*-» .0 r^níf"' í?»*í r1""

de SI e •»'« jttn^o d" f». ho*-v« n«».«»/n <<»

f?ei*—*-*+!$**.+, rmm r\tTnr> n"" cSo'",»t r *' -•
¦¦'-'¦ 'íOO omnw", rw.F r»A^ rf, ytr, Pi/> r» c*n

p,,,V \ grende. T>»»r""««?"-» e^rioo-n- o»*« r--->-

r,,..',. nno . ;• i—>c ,»»r;"-' n rft,»","~*A*,ts''5o Aa

pHrticipnção des operi.rios nos lucros...

Q_ft_ido (''es pasani. o povo fJca

devendo

Atre,rs\, e«m .-> l"-"^> bsfex nars re^H^-r
obre.*; riotAr_\inad*« r"4*>'< a"*eries.»«^i. «*s r»-
cos nan",rão ,In* '"''f!n,,", sôhe^ n ínvnn*.U A»
r»nri,. . Ão der. bilhões de cruzeiros a ser"-!
íi<"iMtile.do.i durante cinco auo<. Mj»s «» e**i-
presumo qne será pare com o dinheim d. ir.-
po_t« de consnm»<. Pre,tes mostrou, ("fnfofr».
de Fevereiro de 52) que só em juros "f-ra os
felizKrdo. espitalistas o povo será sangrado
«m ">(Kl milhões de cruaeiro por ano.

E tHtlo isto ê para a prepararão
giterrwra

Qoem paga È ò nov». eslá evidente.. P.-a
que ianíu imoosto.'.? O mesmo orçamento rés-
ponde. Getulio reserva a terça p.rte, i.s>i
de 31*.., de todos ês_e dinheiro para os mi-

niatérios militares. Existe ainda a policin.
que tem verbas eppalhadrs em todr». a.s re-
par*, cões e ministérios. Com uni d .cimo en^
nas dos nove bilhões e meio das pastas miH*
tares poderia se fazer 15.000 e.scolas rars
atender um m;^hão dos três milhões dc crim-
ças sem escola que existem no Brasil. O Mt-
nisterio da Onerra pediu um aumento de qna-
se etiatro bilhões. O governo aumentou sp#-
nas em HOO milhões. Ma,s o deputr.do rela-
tor, cel. Macedo Soares, diss** claràinents

Mas Getulio desvio o maior parto do dinheiro dos üopootes paro Qna militares, par» o guerra*

que o resto será dado sob a form. de «crédi*
tos especinis.. Quer dizer: a parte dos im'
postos destinada a fins militares é muit«
maior do que a que figura no orçamento, f?
essa política de puerra que está no fundo rio»
impostos escorthantes que encarecem a vida.
O governo de Getm.o eleva os impostos, tir*
o pão da boca do povo porque trabalha par»
o guerra. Isto ji esta dentai*.
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Em Oe
Discntir e Trocar Opiniões

>a da Paz e da Humanidade.
raOBfESSÀ IGUAL AS OUTRAS.v#

ÁGUA PARA TODOS
OS MUNICÍPIOS

CwittutM» 
d* Jovtsna Uo Oi»»

trll© Federal • do EiUdO
«i. Uio -w-nrrrram fc Fn*-***nd*
«li nho i*e*stn, em Duque de
ii.ví.h, tomando pari» na
trata de cordialIdade que an»
-U-cmItíi * preparou o Hncon-
tro de Confraternização «I**
Mt-rldadr. d** apoio *o Cortr»
tfrvma dos PoVOi ****•**• 1'***'**
mirante todo um dia Joven»
tu» mai» varia .as tendém-lw»
riuruf.ram arolttoatmenlt
Btnn ambiente alegre e cordial,
* melhor mancha de preservar
i Vaz. A Juventude senUí-so
runeçada pelo perigo duma
terceira guerra. ___

Durante a rcalutaçao da
reunião preparatória o estu-
tv.ir.tr Tibério Cezar Gadelha,
presidente da União Uraailcl-
rn de Estudantes Secun.lú*
riot, tomou a pidavra e con»
citou -"cu.*- colegas fc defesa
do maior bem da humanidade;
a paz.Após diserrer sobro
„•. perigos que pesam «fibra
todos oa povo», caso seja con-

PREPARAMOS OS JOVENS PARA O ENCONTUO

DK CONHIATEIINIZAÇAO KM DEFESA W>

MAIOR IU3M DOS POVOS -~ UM iMKETING» KM

 PLENA COMPOSIÇÃO FKIUtOVTAIUA -—-

•
cretiaado o desejo do» arma»
mcniuia* de provocar a guer-
rn, aquele líder estudantil en-
rareri-u a necessidade da uni-
fio de todos par» » pre»erva-»
r-tio d» paz.

UMA CESTA in-cdita.

A Festa de Cordialidade
wallzada em novas moldes,
c-ro » particlpaçfco de vária»
entidade» p-, pulares se eoas»
titulu num autentico sucesso,
Um fato marcante da Ke.sLa
nn s. Bento foi & r**aliwvc"*.o
juntaroente cora as dlscuasõei
especificas d0 problema d»
paz, de torneio e disputas
esportiva». Durante a tarda

e« quadros «* futebol de
«Nova Juventude» disputa»
ram uma M*-ric do partidas
•uiiUtosas tomando parte a' se-
jjuir BO debate em torno da*
queirtoea do futuro Congrea*
no doi l-ovo**. Jovens. m«**a.i
e nipazea, Juntamente com
membros da Kacola de Samba
Flor da Uberd de entoavam
t, cada Instante musica» po»
puliu-ea em favor da paz

Um grupo de quatro rrvçaa
e repaxes tomou a Inicia*
Uva de aproveitar a tardo
pura realizar uma cônsul»
U_ numa rcsidé:scia próxima
à Faaendt sobre o Apéi<> do

Conselho Mundial da 1'aa,

______ _ m.>j'i--X£j?c^1£Íit£fà'ÍXMÊfl-ír Wt£--'*v.'%&''"*-*.-&y&'-*^'^'^tÊ _É _E 2 -¦">'• *v "'TEfi8«»&*'''''-}-•'i*!

- CRÔNICA INTERNACIONAL
ESTES últimos dias fornm férteis dc im-

portantes c sensacionais acontecimentos. Ti-
vemos em Moscou o encsK-ramentó do histó.
rico XIX Congresso tio Pai tido Comunista da
U.R.S.S., que revelou ao mundo os imensos
êxitos conquistados pelo poder soviético e cs
*<*.us planos para a nqnda edificação do co*
ujiumsmo, que é o reino da paz, da abastança
« da felicidade sobre a terra. Dentre os dis-
«ursos dos dirigentes soviéticos, destacou-se
pela-importância política e a repercussão
w-iiKlialmente alcançada. inclusive nos cir*
culos da reação, o que Stálin pronunciou o

que constitui, sem dúvida, um vigoroso esti*
mulo à luta de todos os povo* pela pai • »
libertação nacional,

oOo—-*¦

No outro campo, entre a «sagrada fa-
milia» imperialista, explodiram publicamen»
io algumas daa coittra_sõe_ que ate então
tinham íicado mais ou menos contidas nos
bate-bocas de bastidores. 0 cenano W™*-
oal dos ^coutecimentoa f°» A *«¦**•.*** P""
meiro foi o caso da nota dit^maWca W» *»

embaixador americana -nt«ia« a W,
contendo uma série de * dgê-díw sobre a

aplicação de um emprés•:»¦» u<»ie»a**i- rica-
no k França, e que UA ievolvlda pelo «pre-

mier», em nome - helá^í --d» w%*üdade

francesa». Acontece que o 'empréstimo era

Inferior a*» q«e foi ,.=e*iiâo"«.pj jurava ne»
csessário para equO»rw o or.»«»>at» francês»
mm teto }é ** ^ 'í&" 

f!3 
ía*a0* -_

convocando o Con-*r*>a**-» do»

BNTOlIAfIMO JüVBNTni
Um tato de reaJce demoiu»

trou ao •.: i...:. . dt t» '• » d»
cordíalidiitle 

*o 
quanto pena

na balança o eniuitita-iuvu doi
jiivens na defesa da paz. Fvl
por iniciativa dc um grupo d»
jovcui. do Distrito Fedural quo

reiUlzou no interior da com-
posiçHo ferroviária da l^eopol-
dlnn um «meelinj*» cm favor
da j-.ii.

Em melo a cMgD e «hur»
ras» moça» e rapiiz«s percor-
reram us vagões da compo-
«içíio e distribuíram prós-
pceti»» de propaganda aluai»
vos ao Congresso dos IVvoa,
d gc reall-ttir cm Viena. Em
seguiila foram travado» deba»
tea entusiasmo cm torno do
poiblema dt paz D da guerra.
: i v a octfdfto um funtdooário
da empresa de transporte»
tomou a palavra e realçou a
atitude des jovens em defe-
sa da paz os animou t
novos empreendimentos.

Falando claramente sobra
a corrida armamentista de-
•ji-nf.ideadn pelos senhores da
guerra ianque convenceu seua
companlwiros de viagem a
coUDoraaem rut manutcnçíui
da pa?-

Duranle todo o tempo et
passageiros ouviram interes-
nados a diífsertaçio daquele-
;trabalhador sobre <v probl4-
mas referentes à. paz.

Os paüsagciroá que ocupa-
vam aquele vagi*.o aplaudiram
as palavras do ftmcion-krio d»
Leopoldina.

A festa da cordialidade qut
assinalou os primeiros prepa-
ratlvos Para a realização do
Encontro da Mocidade em de-
íe.sa da Paz íoi a primeira da
uma serie das que serão rea-
lii-adas no Distrito FedcraL
Como assegura o manifesto
dc oonvocaçfm do Encontro da
Mocidade, tal conclnve «stá,
aberto aos joven-; de todos o»
pensamentos, de todos oa
madas sociais. Vinde cantar
- diz aquele documento —-daa

çar e praticar esporte. Vinde
discutir e trocar opiniões sõ-
bre o melhor meio de assegu-
rar um belo futuro aos moço»
de nossa terra!»

A» pT-.iiirij.a-- velhas nAt
_, cumprem, quanto h* pro»
im»».i*. imvaii ó deixar qut
fiqu*i'm velha». K*tc m •
«principio* que gula o ro*
vPrno do fnaemlelro Getulio
Vargas. Às velha» prome»».
Ml Irrcnlliuidns *e*-ucm*s-a,
a j-ito continuo, novas pro-
mossas que tnmbém imivo»
IheeerAo e ficarão Igual»
mente Irreallzadtt*

No moinento está cir»
cul liando polo interior do
pula a proim-Ksa, d;ui mal» -
cínica o demagógicas quo
Getulio JA concebeu, da *
água encanada para todo» t
os município». Se a coisa
depende dí-sse governo quo
ni esta. os 1.500 município»
que ainda nfto contam cum
serviço de água hfto rie prós*
wgulr nò ri-glme do poct t
da cacimba..*

Em plena capital do pai»,
os jornais gritam dlârla-
mente que «a ei dado está
praticamente sem agua>.
No Rio de Janeiro, na «cüa*>
dc maravilhosa» o governo
gasta milhões em cavam
jaoços artosíano*. Encontra
o precioso liquido mas nio
sabe como ligar os poços
com o sistema de distribui-
çAo. Então Joga a água
fora. No bairro do Lebloiv
na granfina zona sul, anda»
se de lntn dágua na cabeça,
como em qualquer favela.

Os ricos saem dos seus lu-
xuosos apartamentos de Co»
pacabana 

'K-rque as tornei-
ras estão mais secas do que
a areia do deserto. Ato no
\elho chafariz do Mourisco,
que se vi* no clichê, àa vezes
falta água. Se isto acontece
nos bairros dos ricos, é ta*
cil Imaginar o que 6 a tortit»
rante falta de água no»
bairros operários c da po-
breza carioca.

Em Sfio Paulo, o serviç**
de água esta com meio -.*-
culo de atraso,

Istc acontece nns capital».

Com que recurso vai C.etu»
lio dar aguá encanada a
1.500 municípios do inte-
iior? Quando se trata da
cortes orçamentários, bSo a»
verbas de obras as primei-
ras a suprimir. Ê claro qv;e
o serviço de água é uma

Et// tj~^* __ p__
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iccc—ldiilr — ¦*• muito sen*
Uda — ptlt BrtflcB afora K
qua é poMiv*! mw-lver o

I itMoIrr lu a
. Ma» para Isso 6

qu» •• tecur»
„. dcl~K> de aci
efnlce t»t*-gui"'-

Ao—dnant». Tara fn/ei
abra» dt i*e«al Infwtc po-
pular A ¦*»—clao _»p»dir qu»
•a atmerSaanoa «oaitinuom
saqueado o Brr_ál Pata
-rerOlt-ir "fnellvirta» *m P*'•'*•
ca • il* ée p-Oavra» ? ml***
ler «_ «evam-mf* dadlcado
às n->ce--»ldadea d» P<»"**o. ura
•rç_ta«it» dt paa • nAo una
ntawt-i tomo e que e»tft
•ra rigor e eotxte • pn»po*--

• to por Gftu!"© para 1953, no
qual a» vtrba» aollltares, a
proparaç&o guerrrlra con*«o*
•tM » ««lor parta «oa ro*»

X dará qu» paia teto é
1 «ce^Bárlo mu-i-u éa rumo.

iL-»-«a para •©do» •• »unicl«
plc** é cotsaa. perf«Hameri»a
aeallxa-ftl por az» foverrio
poj-aüar, nunca po» am go-
Tèi-no ée Getulio. O***» Ô.ssa
ajj-ente -onerlea-ee ¦• poder,
trata-»» ap»?*naa da mais
itra imiMi âwmA a» ot_
tra».

___^—.***

A "Sagrada Fai ília" Atlântica
-—_———————<

riot. presidente da Assembléia Nacional p dl-
rigente de um dos partidos da Imr^-csia o
Partido Radical, contraria à ( imada Lo-
munídade Europfía de Defesa, ou seja, à
orpanisação aj?-e»s-TÍva que os americanos pro-
curem forjar na Enropa, tendo corno ponta"i 

bmra a WeTirmaeJit de Hitler reconsti»
tuida, e eomo objetívo - o ataque-aos pai*
»*es de dem^raeia popular c à UKh**-.

P«r último, o discurso do presidmti* da
República. Auriol. cheio de acerbas enucas,
queixa» e acawçôes contra M Estados Um
dos, inclusive a respeito do problema alemão,
do «encorajamento ao af-ressor» - mais do

que à «vítima». E tudo isw levou Pinay,
para contornar a «ituarSo, a ped^r o adia-
mento da ratirteação pelo C^n-rresso do tra-
tado sobre o assunto. O qne, ahás* -nada so-
luciona e evidencia como o famoso Pacto do
Atlântico, graçaa à luta decidida dos povos
pela paz, se converte cada vez mais num saco
de gatos e, ao invés de eliminar, poderá acirrar
até às últimas conseqüências as contradições
entre alguns dos seus membros.

Enquanto isso t imperialismo da Ale-
manha Ocidental levanta de novo a cibeça,
arrogante, disputando mercados com a ln-
gíaterra e a França, em toda uma sério de
ramo-* tadastriáis t cm íodoa oa continente-*
—- nn America Latina" no Oriento Médio e

*té ero re-íiões eomo Siní-apura, Hon*--Kong
ITnil Sul-Africana. Não há muito, alar*

mado com isso, escrevia o ér-*ao inglês cSun»
day Express**: «A Alemanha render no pa»
pei de sério concorrente da Inglaterra na

esfera da indústria e do comércio^, -g

sujora ns alemães nos descreram aberiamen-
ti falam eom todo o cinismo do rearma-
mento e de um futuro em que a Alemanha
esteja de novo por cima dc todos. *. chega-
da a hora de que reflitamos para onde mar*
chamos». E o conhecido economista trances,
proiessor aLavcrírne, observava na revista
cL-année poliu**m et economiquej* que os
monopólios alemães aspiram abertamente
submeter a seu domínio a economia de todos
os paises da Europa Ocidental.

K tudo isso, para maior desespero dos
demais membros da «sagrada faarilia» atlân-
tica, com a colaboração e sob a» bcjaçaos doa
ímperialistsi de Wall Street.

. .. oOo———
á

E por fim, em plena AsiwmWéia da
ONU, Visbinski lança esta bomba: denon-
cia que os americanos ocultaram de suo pré-
pria imprensa o recebimento dc uma respos-
ta favorável 3os coreanoa àa «naa c*xij»ên"
da» psra -.;¦ reinlício da» negocte**oes «mi Pani

Mura Jom. Apr«M-ataram «• -te^to*»» **]*¦
condirões para que •« eorea»o« •__*?***
uma como base para reatar as *^T*wf|J5*eVU9
coreanos deram mai» da qO-a lbea foi ped-
do — aceitaram duas das condições, para
-surpresa e desgosta do. ftmerate d» Tra-
nian. A denúncia de ehaaceler -wrietie* veio
mostrar até que ponta sio eapaies *f_J**««
os a"ressores ianqnes em seu propemie oe

prolon-rar as hostilidade. M Ceréte - per»
que não cessem úa areaeet *a\ attperleerae maa
imperialistas.

Conforme deme-^tre-» lfale-rA-ov m •**¦"¦*»

informe ao XTX Conrreoso, os amerleonos
desencadearam a iCTierrm aa Coréia nem -o-

mento em que íiu» eeonomia »e en-íontrava
em marcha acelerada mwa a crise, mò se
reanimando depois «seo, Ifreças as eoloosais
encomendas de guerra «ue t5o fabnlo**os lu-
cros proporcionam ao» seita banoneiros e In-
dustriais, aos trusteii e mouopolio». A«'b*r
essa guerra c, para elea, eomo qne m»n»r a

galinha dos ovos de eure. Dal aa maaoli-raa.
as tergiversações t até •• golpe» r*»i»oa e
sujos como esse de ocult-ur ¦ respoet» favo-
ravel dos coreanos para « reinicio da» oio-
versações de trégua. Tanto mais qu^oo.
agora na Europa • »*lo»» »U»otic» m tea»
cm tais condições .

Mas os povoa, par» foem » â******'1* •**
traz miséria e dores aem fim. peasai» »
agem muito diferentemente do» imperiaüs-
tas. E por isso intensificasa por todo» «§>
meios a luta pela cessação do conflito a».O*
réia e pela salvaguarda da pa» tm 6ode o
mundo. «

I
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O Discurso de Stálin Inspira
II Luta Peiíi Libertaçãi de Nosso Povo

xrt) MUNDO LrfHB

tARTIGO DB

MATjRKJIO' OltABQISi

DM DOS TEMAS pr*di,r,ü'' ,,a iwpaitsmli doe muii..pauV
S/i i i*v«* im irw tft itnques © seus agente» no pais é •
üe apresentar as comunistas como inimigo* da pátria. Coia
•sa* objetivo, a chamada ciando imprima, com uma sun*
peita inuintlncis alirat-ntaca pelos dólares da embalada doa"Briados tinidos t doa truste» ni»rte*americsnos, procura es-
plsrar a tods tnotsnts, como «sólido» argumento, a corajosa
m patriótica declaração dos comunistas de que o nosso povo
¦amsla fará guerra à União Soviética. Todo um vasto amo-
•ml de infsmlss s csluilss 6 mobilizado. «Os comunista* niio
«servem ao Brasil mas à Un'uo Soviética» exclamam ensaia-
«isa por maestro americano os tornai.', da reação, o* politi*
«oa venais» os intelectuaia or rompidos c o cloro reacionário.
•Bem ceassr, monotonamente. batem nu nuvims tecla: cos co*
¦Hinitttss ais agentes ds una potência estrangeira».

Esse coro» rsivoas s monocordio, revela não só •> deses-
peco de ma punhado de homens sem escrúpulos qte doml*«aam a máquina do tintado s vivem n custa do sa.igue, do
•nor e da miséria do povo» como também a falta i!e imngi*
nação daa forças reacionária < que entregam o país aos impe-
tislistsji americano» s procuram envolver o Brasil em uma
1 ventura guerreira.

Querer apresentar como onti-patriotaa oa comunistas

rrqne 
proclamam que o povo brasileiro jamais fará guurra

União Soviética é tentar atirar areia nos olhos dos traba-
Ihadsrss. W pensar que o povo perdeu s sua capacidade de
jpeosar e se deixa enganar por essa estúpids propaganda de
s*us inimigas. A verdade é que» apesar do barulho ensurde-
pedor da propaganda dos jornais e do rádio s serviço dos in-
1—nüárioa de gnerra, «milhões de brasileiros — como consta-
fio Prestes — apoiam s fazem aua a palavra de ordem levan-
•ioda pelo Partida Comnnieta do Brasil — cO povo bra.ii.ei-
«o jsmain participará ds nma guerra contra a Uniso So*
sjéàltm»,

' Parque isss ss verifica f Porque os homens iiimples de nosso
país começam a ver ns declaração de Prestos de que não
combateremos eontra a U.R.S.S. a própria defesa dos seus
legítimos interesses. Porque não pod«> haver maior prova de
patriotismo s de amor so povo brasileiro do que assumir so-
lenemente o compromisso de não lutar contra os povos
soviéticos.

No sen histories discurso, há poucos dias proferido na
sessão de encerramente do XIX Congresso do Partido Comu*
nista da U.R.S.S.. o generalissimo Stálin, com a clareza o

•a simplicidade que caracterizam o seu genio, mostrou o
sentido profundamente patriótico da vontr.de manifestada
pelos partidos comunistas de apoiar o P. C. dn U.R.S.S.
«aa sus luts eontra s gnerra e pela manutenção da paz. Sau-
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\TRUMAN: «Liberdade! Eu te amo demasiadamente
pára te ver tanto teinpo de pé; peço-te que te sentes

nesta cadeira» (Desenho de Verdini) (VioNuove).
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dando os p»rtl«t«- iumunl>tn* » operário* irmíea, o grandeStálin desmn»carou com pi. UuMRta * trama de nen ira* e
crltiida» unida pelo* pro» tc-idorcs de »i»-rra para deformir
perante as ma--.ii» o verdadeiro significado dat declarsçâes
dou partido» romunbitaa de apoio so Partido de ..min t SUUflcem ema lula por un fuiuio laminoac para ss {-ovos*.s

eA jrtvuliaridadr dr»to apoio «metofe em om» tado
•poio ás ações jtela pas de nosso Partido, por parte de
qutdqutir tmtro Partido irmdo, sijnlticu ao mmtmo lem*-
po, para tono» êl's, um apoio a sem próprio povo ns
luta pela mmmUençao da pas»

^..0 •f«»«"ada Stális. ea.lsrec ndo • cwitnids patriótico dsdeclaração doa comunistas de qu» 0-1 povoa df *éu» paisi*» nãoeomba.eráo os povo* ila U R.S.S.. mo«tra como oa comunis*taa ao toranr tal atitude prehtaia apo:o, ert primeiro lUKar,sos povoa quo lutam pels pax e:n aeua rea ectivoa paiie» e,
ífi,"?'?'10 hl,far' PrwtBn nàb soa desejos do pas da

Esta é uma pranle Hçflo de Internaclonnltomo proletário dosdb:o '.•ainamda StaUn. A icse quo o mo.itre e gula doa po/oaenunciou om seu profundo discurso 6, como ndo podia deixarde sor, inteiramente /állda. para o nosso pais porque ó tob-t-monte confirmada pelo« accntcclmentos. Ndo hâ maior de-
monntraçüo de sentimento patriótico co que lutar por todes
os mo'os para que o povo brasilei^ Jamais partlcpo de unm
guarra contra e. URSS. Ao tcn.ar essa atitude, qualquer cliU-
dào brasileiro revola o mais profundo patriotismo, pcls, dessemodo. pi-feTi3 nara livrar o Irnsil da dcmnaçAo do Ir.iperinlis-mo nort(;-am;ricnno c luta para itipcdlr que o nosso pevo aejacnvclvidj 9 sacrificado em uma nova carnificina raundiaiIsso comprova que o patriotismo »st4 incMssoluv-ílmtnt* ,igadoeo intcrn&cionalSsmo proletário. Que o apoio A grande Pátnado Socialismo ern sua luta pela paz é, antes de tudo, uma po-siç&o de defesa dos mais profundos interest-<« nacionais.

,w£»,^,,ldRQe' qVCm\ cm m,sso P*18- «a*» «a lugar maia
S^SThSS "rr^ nn ,Uta pe,0fl ^P«mos mteresse.da naçfto brssüeira? Na ckfesa do petróleo, ameaçado pela co-bica dos trustes, ao lado de inúmeros patriotas, encontram-se os comiLoistas. N0 combate-ao Acordo Militar Brasil-Esta-uos Unidos, tratado de guerra c de colonlxaçâe do pais estácos comunistas entre os mais a.-dorosos lutadores. Na grandebatalba contra a carestia da vida, à vanguj-da das musi-as,lutam os comunistas. Guiados pelo 3eu irran-le Uder, o cama-rada Prestes, o PCB desfralda a bande.ra da defesa da paz,da independência e da soberania r:acienal Milhões de brasi-
lelros ouvem e acatam as suas palavras que indicam o caml-nho da felicidade e do bem-esttr pt.ra o povo brasik-lro. Issosignifi.ca que nâo há nenhuma contradição entre a defesa dos
interesses nacionais e a posição de apoio a '.uta 

pela paz dos
povos soviéticos. Ao contrario, cs Interesses de nosso oovo
exigem que janrnis façamos guimi n União Soviética, rme de-
fende a independenci 1 e a liberdade do todos os povos e cujos
interesses — como afirma Sta in — «são em geral Insepara-
veis cia causa «Ia paz no mundo Inteiro».

Em contraste com a posição patriótica dos comunistas edos que, com files, proclamam sua gratidão e carinho à URSS,todos os que ss evidenciam inimigos da União Soviética se re-
velam sempre, na prática, inimigos do Brasil e de seu povo. Os
que cfestilam ódio contra o grande e pacifico Pais do Socialis-
mo são os que se cevam na exploração bestial dos trabalhado-
res brasileiros, que acumulam ouro com a fome e a miséria
das-massas das cidades «e dos campos, são os que entravam o
progresso nacional e entregam as riquezas nacionais aos mag-
natas norte-americanos. O seu «patriotismo» reside nos lucros
que auferem a custa dos sacrifícios e da exploração dos ho-
mens do povo.

Os ataques de tais vendilhões da pátria aos comunistas só
podem ser para estes um motivo de orgulho. O povo avalia o
«patriotismo» de um Chateaubriand. que, em seus imundos jor-nais, acusa os comunistas de anti-patriota3 e no Senado pregacinicamente a entrega do Brasil a Standard Oil. B que dizer
dos «patriotas» João Neves, Jaffet, Ademar de Barros, Lafer
c outros importantes figurões do regime que rastejam aos pés
dos imperialistas norte-americanos a mendigar dólares em
troca daa riquezas nacionais e do sangue de nossa juventude?
Da mesma espécie ô o «patriotismo» de Vargas, chefe de tm
governo «quisling» que não realiza uma política ditada pelos
interesses nacionais, mas segundo as ordens doa. monopólios
ianques.

Esses fatos que se verificam em nosso pais comprovam ã
saciedade que ss classes dominantes — os latifundiários e a
grande burguesia — perderam também- «o mais leve vestígio do
principio nacional», não têm qualquer ligação com o povo; não
tolerara a existência das liberdades no país e os direitos indi-
viduais só os ricos desfrutam, enquanto os demais brasileiros
— a esmagadora, maioria da população — «são considerados
material, humano bruto, utU exclusivamente para sar explora-
do e; pisoteado».

A grande burguesia, e os latifundiários, aqui, em nosso
pais, vendem também «osi direitos e a independência da nação
por dólares». Hoje nc Brasil t o PCB o único partido que, à
frente das massas, luta contra a dominação do imperialismo
ianque e pelos direitos do povo brasileiro. O Partido de Prestes
ergue a bandeira da independência e da soberania nacional.
Este é o caminho do verdadeiro patriotismo,

. Os comunistas brasileiros, liderados pelo camarada Prestes
trilham, assim, pela luminosa estrada do internacionalismo. Wl
proletário, como fieis discípulos que são do camarada Stálin. ||§
Por isso. ao lado das grandes massaa, os comunistas lêem e es- |J|
tudam com imoitsa alegria o histórico discurso do amado chefe wÊ
dos povos, como mn profundo ensinamento que terá a mais \;ié,
intensa repercussão 11a luta oeia libertação do povo brasileiro. Ü|

mmmmt^lr&fw& ** "í ¦ varjftjigifS^"*^^^^^^ 1l^yS *•'¦ ¦'* ^^"^^^^^B AÍmmWim^f Án^ *»
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\i estão o pequeno automóvel «Moakvich»» psrs 4 passakc*»»
roa e o caminhão de 25 tonetadsa, manejado por ura só homem*
que we desfaz da car ;a em 30 éegurdoâ, girando sobre um eito
s ca-roerria. São, respectivamente» o menor e o maior da UKSS»

!ssr .***!¦. 
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O cami>oiu«j hai Tsai-kuan, em companhia da esposa e de dois
filhos, contempla risonho o título ce posse da terra, sonho
secular transformado em realidade com a vitória da revolução
iu China. Cem a reforme agrária, 380 milhões de camponeses
chinesca receberam terras. A fome? Pertence ao passada

YJftP

¦'..-&

Em Yarsóvia. cidade quase totalmente destruída pela barbaria
nazista» não há atividade tão empolgante como a construção
civil. No clichê, edifícios de Murancwa, uma nova cidade do
oito mil habitantes que surge no coração da capital polonesa.

Aos Nossos Leitores
MCCTA edição. VOZ OPERARIA já apresenta sensíveis
llLJI.A modificações no seu aspecto gráfico e algumas
alterações de importância na apresentação e distribuição
de sua matéria. Confiamos que essas modificações sejam
motivo de satisfação e alegria para nossos leitores e ami-
gos. Elas representam um esforço no sentido fazer dc
nosso semanário um jornal mais acessível às ampla»
massas, um veículo- mais' eficiente para levar ao seio do
povo, a todos os lares, fábricas e fazendas a informação,
o argumento, a denuncia o a flama da luta pela paz e a
independência nacional. Temos a certeza de que recebe-
remos a ajuda e o estimulo de todos, para prosseguir me*
lhorando.
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Quando o Trabalho
-*_--*-*._«

Encurta a Viüa
uuanio vivo um operário ?
No Brasil a vida média 6 dc trinta

r poucos anoB, enquanto nos Estados
Unidos c Inglaterra 6 dc 61 anos. Na
UKSS, onde existem mais de 30 mil
centenários, o tempo médio dc vida 6
muito mais alto.

Aqui o trabalhador vive pouco em
virtude da grande exploração que so-
frc. As empresas, no intuito dc obter
enormes lucros, intensificam o traba-
lho sem ligar que estão tratando com
seres humanos. E o trabalhador que

ganha um salário baixo, passa a tra-
baldar mais horas c continua ganhai.- Ip, Uo-JvnQ QpV
do pouco Nâo come direito, nao rc- l\J& UdlAUO OcU<
pousa, nâo se distrai, não pode dedicar . . ,
atenção aos seus filhinhos. Sem tempo 1 a ]el (Je OUO H
para coisa alguma, a nâo ser pensar no I
trabalho, a vida do 'operário é pior quo I 

rap0 jjg papel
a de uma besta dc carga,

E sem possibilidade de recompor
as energias, o seu organismo vai se des*
gastando, os seus dias vão sendo redu-
5* até que o otário que podorm
viver 55 ou 60 anos passa a duiar &
anos apenas.

de trabalho ai
reduz a vida]

ios reduzem
ras a um far-

¦ Cada hora
ni da jornada
do operário
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todas as profissões é enorme o desgaste de energia huma*
Horas exccHiys.s d? tr^baíbo encurta*.! s rida do operaria.

600 MAQUIN1STAS PARA
800 LOCOMOTIVAS

O trabalho nas ferrovias
6 duro. Os maquinistas, por
exemplo, trabalham 4 ou
mais horas exi ras, sen a*
da receber c multa vez se
vôcm c-irij-ados a dobrar
serviço durante 24 horas ou
mais. Extenuados, ainda
bem ná- conseguiram penar
no sono e já o chamador ba*
tc-lhes à porta convocando*
os para o trabalho. São re*
quLsitados nos di...i de f^l*
ga e, quando lhes bobra um
pouquinho de temi:* dedi-
cam-se a fazer biscates fora
da profissão a fim dc conse*
puir um pouco mais de pão.
Os maquinistas chegam a
dormir nas locomotivas, tal
o seu esgotamento e, mui-
tas ver.es, é nesíe momento
que se dá o desastre. Como
se concebe que «a Central
do Brasil» mantenha 800
locomotivas cem um efeti-
vo dc 600 maquinistas, ape*
nas? Seriam necessários pe-
lo menos 2.400 para cumprir

turnos de 8 horas.
Em 30 de agosto ocorreu

um fato que abalou a vida
dos ferroviários de Camba-
rá, cidade paranaense. Um

. ferroviário da Rede de Via-
ção Paraná-Sar,ta Catarina
pôs fim à vida. Trabalhando

horas por dia sem nada
ganhar por elas, reclamou
por isso e foi suspenso. Vol-
tando à atividade ficou do*
ente. Afastado e ganhando
menos", após tantos desecn-
tos, o seu envelope veio
vazio. Ao checar em casa
deparou com o filho choran-
do, pedindo comida. Há dias
que naquela casa só se co-
mia mandioca. Como não
possuísse dinlieiro nem ali-
mento, o operário caiu em
desespero e suicidou-se.

Esse homem, não tendo
sequer hora para o almoço,
estava com os seus dias re-
duzidos à metade, muito
Antes. E os diretores da íer*
rovia, com o dr. Mesquita à
frente, pouco se incomoda-
ram com a sua morte, pois,
já haviam obtido o resulta*
do desejado: tiraram o ma-
ximo do seu suor e sacrifi-
cio dentro de um tempo re*
guiar para, depois, jogá-lo
fora como um bagaço. En-
curtaram a vida do opera-
rio em 20 anos em troca das
24 mil horas de trabalho
grátis para os seus cofres!
TRABALHADOR NAO

É GUINDASTE
O trabalho na Light não é

menos árduo. A vida dos
condutores c motomeiros £
de doer. Os «reservas» são
explorados impiedosamente
bastando dizer que se apre
sentam para a chamada ^
4 horas da madrugada e
pegam em serviço deitei
das 6 e a partir dai^que
começam a receber^cru*
zeiros. Já furtados em duas
horas, acresce outra coisa:
não têm intervalo para as
refeições. As vezes ficam sô-
bre o bonde 6 e 7 horas a
fio, outras trabalham em
dois turnos com intervalos

- que nao dão para descan^

çar. Desta maneira, n&o ten*
do hora certa para comer
nem dormir, dentro do pou*
po tempo estão com a sau*
de abalada, sofrendo inva*
riavelmente do estômago e
dos intestinos, caminhando
para a morte.

O cabista da tTcleíônicaN
encarregado de instalar e
consertar os cabos subterra-
neos, trabalha com o maça*,
rico próximo ao peito. E'
freqüentemente ataoado pc*
lá pneumonia, pelo reunia-
tismo e passa a sofrer do
coração c dos pulmões.

A colocação de pestes de
mais de mil quilos é feita
por turmas dc 8 homens
que para isso realizam um
esforço tremendo, um tya*
balho que deveria ser feito
por guindastes. Trata-se de
um esforço sobrei umano,
exaurindo o trabalhador,
cuja energia gasta não po*
de compensar nem com ali-
mentaçáo, uma vez que ga-
nha apenas 1.500 cruzeiros
por mês, nesta época eraí
que uma pequena íarndjw yl
para viver modestamgffle
necessita de 4 mil cruzwos.

E que dizer do trafliilho
de uma telefonista q# fica
à disposição da eftpresa
durante 10 ou 12 hòfis, em-
bora ganhe um sal#io
respon dente a S ho#s,
tas vezes de 700 ouRW
zeiros?

Restringindo o nlmero do
empregados, congelando os
seus salários, a Lilit pode
retirar no primeiro vmfrric
deste ano 355 m!lh|cs«Je
cruzeiros. E, CctuHo.fciijftz
de obrigá-la a mellftjaFa
situação dos seus cm%ega-
dos com êsse dinheiro, %uri-
cia que garantiu-lhe »vo
financiamento de 316
lhões de cruzeiros, como q
ajudando-a a enterrar o
trabalhadores.
TRABALHO NOTURNOl
DUPLO ESFORÇO

Na tecelagem ou na fiação
além do trabalho exnustivo
e pèuco rendoso são o alg"
dão e a poeira que atac~
os bronquios e os pul
Natinturaria ou na
pátria são os ácidos
tas e o vapor qu
os operários ,r

Os industriai_s_srd
novos processj ...
o máximo, jÉfhentar a jor
nada do jJrbalho, acelerar
a liquiclgpso fisica do tra*

Ai se vê também
existe a lei de 8

apel.
¦=*•*=_¦-•
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De madruR-da, «inda em jejum, mal dormido», oh t-porár»-*, aguardam o inm dc subúrbio. ,ue chega atrar-ado. RègrcnarKl a t-t!lS UreS' noit. .#*•*..
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da força de trabalho do ope*
rario. Essa fabrica 6 a socle*
dade que mais destaque te*
ve no Distrito Federal em
setembro ultimo ao elevai o
seu capital de 8 milhõc.?. dc
cruzeiros para 50 milhões
dc cruzeiros ou sejam 6 ve*
zes mais. A «Confiança» po-
dei-la com metade desse ca*
pitai (21 milhões de cruzei*
ros) ter elevado ao dclixo a
sua folha dc pagamento.
MIGALHAS DO I. A. P. I. ,

Já ouviram falar em ca-
maras da morte? Pois bem,
assim ..ão as seções de es*
tamnaria. tinturaria, alvo-

¦ ttei^^ja|i^á irii•.i
i«iosr^MH|^t*c
ão^m Rosas, operárH|da Fá-

I ifa ijtapi i o resultado
do qiifSBontcce ncesas
ções. Vitima (Jo * trabalho
excessivo e de Visalubrida-
de, ficou sem o *aço e está
fraco dos pulmõey receben-
do a migalha do IflJJI — "(tí-

cruzeiros mensais --*?
ciente para alimenti
quanto mais para tratar-se.
Enquanto isso, o gerente da
fábrica Thotnas Howorth, de
férias na Inglaterra, gasta
a rodo o dinheiro tirado de
Lindolfo e dos seus compa-
nhèiros. Ainda mais. a em*
presa que vendeu 350 mi-
lhões de cruzeiros no ano
passado, obteve lucros tão
grandes que os emprega na
construção de uma nova Já*
brica em seu feuj'
Ga^jyd«*r"'fffenV das

parte dos lucros desses In-
dustríals para aumentar os
auxílios e reduzir as contrl-
bulções dos operários? Mas
se o governo que é também
é um contribuinte dos lostl*
tutos não paga a sua divida
que já orça em 10 bilhões
de cruzeiros e, além disso,
Vargas em seu demagógico
discurso de S. Vicente pro*
meteu retirar dinheiro tam-
bém dos Institutos para
<ewrregar> aos municípios.
O governo composto de gran*
des industriais e fazendeiros
não pode falar em reduzir
as contribuições dos traba*
lhadores e aumentar a dos
patrões porque feria ir con*
tra si __É_____H__Éé___-Pni um
govçq<_Wopowa**lw>*govér*

acmocrático-i •'HSw^ -1''
-fão grandemente aiWtii"

uos cs auxilio. consWiJns
sanatórios o balneAriosMra
os trabalhadores. Estes^fão
precisarão contribuir, só^
fazendo os patrões e o Es*

jo.
DAÍ
ÀSN(

IÊS DA
)A N

%ANHA

^^ traba-
-etawpná-la

í^suas estac/.
m^lhoptf

explo!®a»fs

_^^-_üi v-ãa-a-

Falar na vida
lhadores, sem
com os transportes
moradias é deixar
pleto o quadro da
çfio.

Madrugada ainda, a esta*
ção suburbana regugita de
gente vinda dosnícantos¦ "' ** ndo o

jgular
„traso se encosta à gire, o.
trabalhadores toman__ho de

assalto, para não perder a
hora do trabalho, para não
chegar co n um atraso dc
um minuto porque ele rc*
presenta a parda do dia c do
domingo. No semblante de
cada um se reflete o esfôr*
ço diário por vencer as «Us-
tâncias e os transportes
preefirios. A correria, o ncr*
vosismo pesam duramente
na jornada c em suas vidas
tão .«.acriílcadas. Alguns
desmaiam pelo caminho
vencidos pela fome o pelo
cansaço, muitas vezes indo
parar sob um trem ou bon-
de em movimento. Raríssl*
mos sâo os que moram per-
to do trabalho. Quando não
moram em morros, suas
casas ficam retiradas dc 20
a 30 quüpgjjjlffljLfo centro
— stj*^ll»^«^tovC,ran*
de.
su,*Vila Inhomii

Sérgio, aquele raps
nordestino, magm, anêi_
dentes cariados como quase
todos os seus companheiros,
que trabalham na «Coníian-
ça> é a expressão viva de
milha-es de trabalhadores
que madru|am: tMoro em
S. João doaíerití, longe da

o,rs da raâ
madrugac

na fábrica on?l__ trabal.
até as 17 horas,
de volta à mii
21». Com 17 anos.

"ainda estar num colégio, se
vivêssemos num regime do

Mas aqui como fa-

Jwyanto-me as ó quase se
l|hã (sim, às 3 Os mapi

r_t__. entro às 7 ' cierjrio
5 U___f

fjfcua chegar jtffR
h^!*-|_________^^'

zé-lo, se além de ganhar
600 cruzeiros apenas n&o
dl?i»**>e dc tempo? Prática*
mente, por conta do traba*
lho durante 18 horas, o ope*
rárlo é uma máquina a se
desgastar sem recompor
suas energias, em caminho
para a morte prematura.

No >--\ o trabalhador mal
tem tempo para recostar.
Sua mulher, que também
acorda de madrugada, põe*
sc a fazí r o almoço e o cale.
Chama o marido insistente-
menti, mas, este. cansado,
resiste aos chamados e sa*
cudldelas, pedindo que o
deixe prosseguir no sono.
Por flm, levanta-se e maldiz
o trabalho escravo que lhe
mata lentamente, matando
inclusive a sua mulher que
participa das mesmas pro-
vacões no lar, que sofre

conseqüências
ios salários

nr foi ie da c_^9tia.
E qu^ ""'inho^Bderá

recer ao«- seus fi^y se *-,*es
não o vêem durar\je dias e
até semana: ? Contra a \*on-
tade dos pais. os goratos
cresem, raquíticos, à solta
sem assisti ncia paterna e

re sem escola,
s dizem que o

cuida dos fi-
culpado? São

hores

MAS O EXÉRCITO
PROLETinTC ESTA
EM MARCHA

Mas, o operário que, ao
acordar, sal dc casa às pres-
nas, sem poder trocar mais
que duas palavras com a
mulher e dar mais do que
uma olhadela nos filhos
adormecidos, não fica entre
estranhos dentro da empre-
sa. Éle trabalha ao lado do
companheiros, de seus lr*
mãos —oletários, que aspl-
ram com éle ardentemente.
a" reconquista das oito hc
ras. com salários que lhe*
permitam viver dignamente.

Dentro da fábrica, milha-
res trabalhando um ao lado
do outro, * operário sente a
força que tantos braços e
cabeças reunidos représen-
tam. No cilor da luta que
vai crescendo e se desenvol*
vendo, os trabalhadores co*

jam a sentir que o gran-
_o operário se põe

to, está emem me
marcha e
dera resisti
nos sindica1
lhes dc em
hc.as. por ai
rio. E o pov
mo se viu
dos têxteis

scnl
Que

me _
der. qi e

mais deixando
dores irr .oss-rbiütí
sustenta em
seus fill os.

ada lhe po-
dos juntos,
nos conse*

a. por oito
to de sala-

udando. co-
vana greve
^Pernambuco,

engrossando aAgrande tren-
te comj-m. fazendo a_rtever

_i_KNn
i * \__PI__-,

ca<
dias radiesos v:

cabal ho será a
íto e não o_. "gast

educarem

____» 1
K¦'.•'.-'.•'.*A -*i-.S

.¦&.¦•

¦aa í

ia mal_á»de olhar pc%

rtin«
zimam

balha(
que
horí
Ce

Tmente, o
írefa que se des-iiá^ a au*

^montar a produção» a pro*
dutividade. O otaWario tem

ião deflrue ganha
Pe começa a

trabalhar depT-^ttfc gasta
mais energia ao -ffl|£ntar °
ritmo de trabalhoJK-%c°mc
e não descans^.iesitn__,_na
hora elo almoç^pioduz
to mais e, aínal, .ião gü _
nha nem para se manter de
pé.
Os tecelões da <Corcovados>

ao encontrarem já às 6,30

A m
os tea«s em f^«^Í!-ento,
põejrpse a trabalhíÍMa ho-
ra^ío almoço sacífncam

Xis meia hora. Penst^do
5m êsse esforço compen

que perdem em m '

jlisações de energiwelé
trí-SSfedescontos do tfstitu
to, -tsg_fc__iade, etc^S ope-
rario _#^%íj^ «Rgnaçao
que «o cn*m_#nrar nem
mcsjjfo os ríiaf cruzeiros
m(»ais.

íuitas fabricaswêm turj
ps dia e noite é<ni a Fi

S. Luiz DurDMe Sarflo
Aríf^Lp que expfl|kaiTi/em
grana_ftÈscala as -fg'^res'
Ôutrajnfcwicas comcj&m a
insjJSfiiv Ilibem o t/ibalho
noffrno qli apesa/de ser

traball» duplamente
cansativo |%an/ apenas
20% a mais qugf o diurno.
Entretanto, agora, Segadas
Viana, ministro elo Traba-
lho de Vargas declara que
vai retirar essa percenta

iISkIo*!filhosJ
«em banefiáo
dores», k>o#cau
mento faJLight.

Quan* Getúlio se
aos traM.lhado.es e fala n
necesspade de aumentar
prodrfção, o que êle quer

lia à-üíli^tâo/os-7-tt^sl-j

*\i 5K ^m^m^mMSÀ mm

d
zericom isso f Trata-se <¦

rar as horas de trabam
-ítringir os direitos, dlffl

Jfuir os salários, tudo -J
fem beneficio dos gra*-0
industriais. ,

Os industriais ele tecia
ao pagarem por tarew
baixam o preço por mg
pago ao tecelão, dem>t
em massa e lançam a *>oD
carga nos que ficam. A**»
procedeu Sllveinnha
«Bangu» que âem.^pnt
afastou «temporariamen'
centenas de têxteis
MILHARES DE HORAS-
-T-PA-RAT.HO SEM SAlARi*lvTRABALHO SEM

-í_K-f cíiMiliJá^';!/..*•*.«•••¦ *r."v;--^.-'-^

ainda mais o tempo para as
necessidades fisiológicas era
beneficio da produtividade.
E o que existe mais? Somos
obrigados a fazer, limpeza
das maquinas aos sábados,
das 11 às 12 horas, sem ga*
nhar nada além dos nossos
minguados 600 cruzeiros»
—• concluíram.

Nessa fabrica trabalham
2.500 operários. São portan*
to, 2.500 horas a mais rou*
badas pelo patrão, semanal*
mente, Calculadas a 4 cru*
zeiros dão no fim do mes
cerca de 45 mil cruzeiros ele
horas trabalhadas e nãopa-
gas. Em algumas fabricas,
onde houve protesto e luta
os patrões passaram a pa*
gar a hora da limpeza».

Em frente à fabrica Coi
f.-""* 

*V.\Vn'r.« . ia .irias * muito. Entretanto, com ês
fiança, jovens opçr 

m 
^^ n&Q querei^ ?e

ttA „,-_,« .«-í;i rr-. , Ã^LtoUwT^Bfi*- *»ao arrancar mai§_.dinheiro
gem. çegund^êle* vejam so, De.a_««tratava•MÊMmM sssss m «¦*«* **to *t,im *? °Os industriais já ganham

J0»*_ae Ljp*r " Í^m^/^"^^^^A oíl
ef,m\efim daS
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iugo_Ja exBlorasJio, m se deixa cmbmtecer gelo excesso de trabalho. Os ooerários lutam pelma oiU hora*
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Oh Issmm ¦*••*•* Hffraa •• •«¦i.ui *.•- i .inim. *t«- inesiis»
¦m ét mpasési áa f<Mrt*ut.t«**. *i* v*«int-*«isr as crílira*. ao
featair**-- -'-. «*..-• f»i*. »> AiwistfBcia Ifilitan ¦•»¦¦• m KM»*
4m ÜTahlM í^iMint-n a. a inler d» et*»» rno. ret-iioml** <iue
«ais sai»*», *•«** vai M«taMUar o prsaWwts». K anuMt*
ét 4* r,*.»vi'l* |>-*1. ('*.*•'.n-^o. o -rpiolini;» ia\a NSVSS
te-N*aá* mm loura Hsftem * árin» df-nulado-t t-rtítir-m sn
«Mi» á-rma t*HtWai m acordo, unindo «••» »©*•*•* ao cia*
**mt «A* ¦**•***. •*•»«• •**¦ ¦ ' * o ¦'<•••'''-' com» •>*» documento
A* r*>4f**Í**»H*U • CtM-IT»

i
Até • «-Hihfckio in -.... »ti!»r - uru- imefirr.no

á."o*r.'.r A* Man!. At ffl ¦UftSãÍTQI . di...ri.*w. vc-rhrra O
•dltuti I-.-VÍ..I* como «um -onvénlo que fere noitsa itob**-
<«.aia, *."*.* iH.«**v*- Itfitinca líder*-*»*-**»- reonôcnicfii *• com*
-t-*-*«rU %• -trt-rmu ds tont.li.ulca»-

•••¦•eOO—
a>
O •*•*» aérMtMM om a jovem liitdn Albuquerque, uma

Aa* ritirora do avião da «Aerovlns» que caiu no nio Gran*
ém da Sul. i b*?m uma anostro do ücwrespfito brutal pela
-ha bur.vi.i Hilda foi ceepultada**. Mal» dias depois, ncu
taxeUrar foi encontrado e i .tt.top.ua wriflcnu que cia nâo
Barra cArboniinda no ipnndho suii*trndo, conformo a
•j-r-it.-ti*-. ««spucsçâo». A família suspeita que o caixão en*
l-r-.-wi» •**}* apenas nm ferotro vnsío.

Diante disso, a cAoroviat» explica que tudo foi feito
,-m-M. '»' 7-..>.« a.ttt (F.V.II. >. Essa companhia do avia*
*já* é d* propriedrde do facínora Ademar do Barros, que

% sdífa'-!*. eom dinleiro rotibado io povo paulista e pôs á
ai tr-nt* FV-xioard*** Maia. que foi secretário de Seguran*
• tou -Mt fovemo terrorista.

MOREIRA SALES E AS SUGESTÕES IANQUES

O t>»r*qoeli-« e tubarão Moreira Sales, que Getulio fan-
Uskiu de diplomata e coIkou à tt-sta da embaixada em
WuhiiiRton. dirigiu uma carta ao Conselho Comercial
Araericano-Brasilciro de Nova Iorque. Ele dii em resumo
que • j-ovêrno de Getulio «eduda atualmente as suj-es-
ibe* que lhe foram frita*-» para resolver o problema da
divida comercist do Brasil. Essas sugestões podem ser
assim rMumidaa: 1." — Inte.tsiticar a entrega de mine*
rio* aoa amerieanos. 2.* — Aprovarão imediata da «Petro*
brás» e ds Acordo Militar pira ->utei um empréstimo dos
banqueiros americanos. U.» — Desvalorizar o cruzeiro,
Isto i, baliar oa preços para os amcricai.os íminérios,
matéria» primas) e elevar o custo dt vida nc Brasil. 4.*

— CftmbW i»rrs sob o pretexto de facilita, a entrada dc
capitai-, iaoques maa na realidade para facilitar a expor--
ia-jío de seu» fabulosos lucros, empubrecendo ainda mais
o Brasil. Como se vê. Getulio não estuda coisa nenhuma.
O qoe êle fas é conspirar contra os intertasea vitais do

p->v» Hr -Jmii-Ârm.

SINDICATOS OAOCHOS NO» CONGRESSO DOS POVOS

Fo rntaa autêntica vitória do proletariado gaúcho o
Congresso Sindieai do Rio Grande do Sul. Compareceram
à sessão de encerramento autoridades, deputados, vereado*
res, além dos presidentes de todos >0s sindicatos *£&&
coea do Estado. Nessa ocasião foi tomada a importante
resolução do Congresso fazer-se representar no Congres-
so dce Por*** Pela Paz.

íkit» m» -resoluções constam a luta pela fixação do
preço d* ean» em seis cruzeiros, por um livre intercâm-
bio comerciai com todos os países, bem como o apoio à
tese do nrrO*ae|>6Uo estatal para todas as fases da maus-
tri* petrolífera e participação na Convenção Namaaal
ooabrs • aa-Adrídade integral.

ADKNAUER E O CRUZEIRa

O **«se*s»*»-da*« de Bonn, Adenauer, resolveu desvalo-
\\txe e cruzeiro por intermédio do «Bank Deutscher Lan-
der>. A Holanda seguiu-lhe o exemplo, mandando vender
noa mer**ados Mvres, isto é, nos mercados negros da Eu-
ropa, os «-«sei-ros a seu dispor no Banco do Brasil. Em
seguida -rienua os italianos cobrando um acréscimo_ de
20% em todo e que o Brasil lhes compra, para amortizar
a dívkm *^ta**-fei*d... Assim anda o comércio externo m
Braefl

ACftRDO DE IGUAL PARA IGUAI.

Enquanto is**» acontece nos países do Pacto do Áfran*.
tico, que pisotriam sobre as dificuldades a que o governo
de Getulio arrasta o Brasil, vejamos a conduta" dum país
de democracia popular. A polônia firmou acordo comer-
ciai com e Brasil prevendo trocas de produtos no valor de
13 milhões e 200 mijl da I dólares. Fala-se em dólares
só para dizer o preço dasin ej-cadorias, pois;nenhum- dos dois
países precisará tocar pais sjiàs;divisas. Na realidade será
feita uma troca de caféi jc4cá*í- jferro» algodão» cera de
carnaúba « outros produtos brasileiros por cimento, car-
vão de pedra, ««supôs, produtos químicos, máquinas indus-

triaif? e outro* produto*- poloneses. A Polônia considera o
ncôrdo come nm passo para maior aproximação entre os
dois paSse*. uma contribuição valiosa à causa da paz

mundial. E é í»*w-io.

L

Nosso Povo
E o 7 de
Movem bro
C.im 

u iriuiifo da C.rai#d<*
lUrvQlUQfto SoHalIvtn.

I»«la prlmolra ver na hl»16»
ria oi <>:•..*.•*. ..s. utiiii-tx toi¦ u'•!'••.!•¦•¦-. tli-m Uaram o»**mntl8a cajiltalhlas a fa*
/endeiros conquistando o
podor. A» icrns. aa fabri*
cas, as minas, foram toma-
dos doi exploradores e ee
tornaram propriedade de
povo trabalhador.

A ••'.•. ¦•<' ".'vrari.t p.-ivou
na prAtica que, organizada
o dirigida por seu partido —
o Pnrtldo Comunista — po*
da governar. 0:i trabalha*
dorea de tudo o mundo sau*
daram o acontecimento co*
mo o ralar de uma nova
aurora, o despertar 'e uma
nova vida. Quando a bur*
gueaia. Interna c externa-
mente, sentiu n realidado »
tentos acabar c°m o Estado
Soviético, o proletariado ln*
tcrnaclonal se lcvan'ou «.*orao
um só homem contra o as*
salto.

Os brasileiros não falta*
ram con a sua sal.darie*
dade. O comício de 1.* de
maio du 1919 na Praça
Mauá, no D. Federal reuniu
cerca de 60 mii pessoas que
davam vivas à «Rússia No-
va» e a Lénin. Nessa oca-
siüo foi aprovada a moção
dos trabalhadores varlocaa
saudando os proletários
russos, protestando contra a
intervenção militar burgue-
aa. Noutras manifestações
no Rio, em Sâo Paulo e em
Petrópolis os trabalhadores
apoiavam a revolução vito-
rlosa. Em primeiro de maio
de 1920, aos sons da «Inter-
nacional», trabalhadores de
vários Estados desfilavam
pela Av. Rio Branco dando
vivas à solidariedade obrei*
ra, à Rússia Soviética.

As vésperas do 7 de No-
vembro do 35.* aniversário
da Grande Revolução de
Outubro — os povos podem
olhar para a UP.SS como o
invencível baluarte da Paz
contra o qual esbarram e
caem os inimigos da huma*
nidade, a força que ajuda
aos demais povos a se liber-
tarem.

«Voz Operária», Interpre*
tando os sentimentos do
r.osso povo, dedicará o seu
próximo número à grande
data que marcou o início da
era do socialismo triunfan*
te.

OOEM MH
RELÓGfO; É 0

HORA NAO £ 0
SINO DA FAZEM
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Dc sol a sol, o camponês
e sua familia empunhando
com as mãos calosas a cn*
xada trabalham o solo. En*
tretanto, durante anos '.ão
voem a côr do dinheiro. E,
quando querem fugir a ta-
manha servidão, eis que os
fazendeiros tolhem os wus
passos, arranjam-lhes divi*
das, com base nos «contra-
tos»» que impingiram aos
lavradores.

A carta do sr. Gonçalvino
Silva, enviada de S. José do
Rio Preto, dá-nos uma idéia
do que são esses contratos:

«Umo. Sr. Diretor. Junto
mando dois contratos cias
Fazendas Vicente Vitalino e
Santa Regina. Peço-lhe pu-
blicar que o administrador
da Fazenda do sr. Vicente
Vitaliano apresentou o novo
trato, que é o seguinte: TRA-
TO: Cr$2.200,00 por mil pés— 15,00 por saco de 110 Ji-
tros — 22,00 por dia de ser-
viço. Dá 80 quilos de arroz e
quatro balaios de milho por
mil pés. Só deixa plantar,
feijão das águas e mais na*

Deixa o colono ter cava-Vjmm

los e vaca no pasto. A razen*
da tem 280 mil pés de café
c umas 60 famílias. A mato*
ria das famílias não estão
concordando com o novo tra*
to e vai sair se o fazendeiro
não fizer modificação,
Acham que é muito pouco.

A Fazenda Santa Regina,
do er. Pedro Sioiljano, de
180 mil pés de café tem 50
famílias de colonos. Este
fazendeiro é um reacionário
de marca e um carrasco. O
trato novo aberto agora é:
Cr$ 3.000,00 por mil pés —
12,00 por saco de 110 litT-***
— 25,00 por dia de servh-o.
Não deixa plantar. Exige co*
lhelta no plano. Quem ma:*
ca hora não é o relógio; é o
6ino (Ja fazenda. Quem mar-
ca dia santo não é a foi1*-!-
nha e sim o faz3ndeiro. T>á
só lO^quilos da café por oa*
da mil pés que o colono Ira-

-. ta: eafí- ruim. Quando o co*
Tono precisa de médico a fa-

\ zenda dá «ordem»; para a
l farmácia também. Não dei*
\ xa o colono ter égua, cabra
;' ou vaca. Só deixa ter um

cavalo por família. Porco
solto no pasto n&o é permi*

ildo, A -.i:ii -flotiTM o ir...i> .
obriga " > colono* a fa?-» •
rom limpem do pauto, da
«raça. Os colonos d «ta *a«
zomla lambem estão dem-on*
ttn.ea com -ato»,

A luz desta carta podem***
ver o quão terríveis aão ét*
ses contratos que além dl
não pernitir a manuteoçae
dtxi camponeses é um tenmf
d» opreisàu. /de compU'4
falta tle direitos o liberdade
Maa, podemos ver tamtx-ra
que os camponeses já rca«
gem contra a brutal expio*
raçfio e não ficam silencio**
soa ante as condlçóes ¦•
proprietário dns terras. Aa
famílias camponesas se a»
nem nfto nó para obrigar oa
fazendeiros a melhorar i
contratos cemo tombem pa«
rn intenssiflcnr a luta peli
tomada da terra dos lan-*
fundiários. A terra deve f\
en egue aos que trabalha «t,
aos homens c mulheres <,u«
de manhã h noite, com sol
ou com chuva, hoje lavrim
a terra e vivem na maU
completa miséria a tguo-
rânoia.

VOZOPEBÍBIA
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DB
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Ria
Branco, 257.17.* andar

aala 1711
SUCURSAIS

S* PAULO - Rna doa
Estudante*. 84-nala 29:
P. ALEGUE - Rua Ria*
chuelo 889 — Baixos;
KECTFE — Rua da Pai*
ma. 29:>-sala 205 — Edi-
ficio Saci; SALVADOR

Rua Saldanha ria Ga-
ma, 22-térreo; TORTA*
I.EZA — Rua Barão do
Rio Branco. 1248, aala 22

ASSINATURAS
Anual CrS 60.00
Semestre .... CrS 30.!)0
Trimestral ... CrS 15.00
N.- Avulso .. Cr$ 1.00
N." atrasado . CrS 1.00
Este Semanário é reira-
presBo em S. PAULO •—

| RECIFE - P. ALEGRE
FORTALEZA - SAL-
VADOR e BELÉM.

T

Uma Obra de Combate Teórico
OSVALDO PERALVA

jJPtó 8 — VOZ OPEHÂBIA — Rio, 1°-1U952

soo os penoaos de asa*
censo revolucionário, às vo*
zes. os mais ricos de expe-
riência. Então os fracos, os
vacilantes, os oportunistas
se apavoram diante da on*
da de reação: e caem em
pânico, traem, desertam pa*
ra o campo inimigo, passam
a defender as mais abjetas
posições reformistas. Por
outro lado, os verdadeiros
revolucionários têm o ense*
jo de revelar toda a sua
grandeza, de temperar-se ao
fogo dos embates, de rea*
grupar e preservar as fôr*
cas de classe para a luta. de
purificar as fileiras comba*
tentes, de reconstruir pouco
a pouco o movimento até
que este adquira um novo
ascenso.

Foi um período desses,
precisamente, o que se de.
senrolcu na Rússia entre
os anos de 1907 a 1913 —
psriodo que podemos acom<
panhar, passo á passo, acon-
tecimento por acontscimen.
to, mraves oeste magniuco se«
gundo tomo das OBRAS de
Josef Stálin, que .. Editorial
Vitória acaba de lançar nu*
ma esmerada edição em lin*
crua portuguesa»

Evidentemente nâo so vai
encontrar ai apenas o re*
lato dos fatos históricos que
se seguiram à derrota da
revolução demoaatico-bur-
guesa de 1905. atravassaram
os tenebrosos anos do ter-
vor stolypiniano e marca*
ram o inicio da nova fase
ascsnsíonal com as podero.sas demonstrações de pro*
testo contra a chacina do
Lena. Trata-se de uma obra
sobretudo de combate teó-
rico. Mas pelas suas pági-
nas perpassam a luta diu-
turna e tenaz de Lenin.
Stálin e seus companheiros
pelo desmascaramento dos
mencheviques, as dissolu*
ções da Duna pelo trar. a,
grandiosa vitória dos boi*
cheviques no Congresso de
Londres, a crise no Partido &
os esforços para superá-la.
a Conferência de Praga e a
eclosão das grandes greves
de 1912. '

Sem ouvida essa leitura
enriquece os nossos conhe»
cimentos da história das lu-
tas sociais na Rússia ante-
rior à Revolução de Outubro.
Mas enriquece principal-
mente a nossa experiência
revolucionária e o nosso ca»

bedal ideológico. Como se
sabe. nessa ocasião uma
parte dos intelectuais do
Partido tentou fazer a revi-
são da tecria marxista para
adaptá-la às suas posições
«novas», oportunistas, provo-
condo no terreno doutrinário

•uma renhida batalha, que
terminou pala vitória esma*
gadorá dos bclckeviqires.

• graças especialmente ao ge-
nio de Lenin e Stálin.

Uma das questões mais
candsntes, e das mais deci*
sivas para os destinos da ro»
volução russa, foi a da he«
gemonia do proletariado
(como queriam cs bolche-
viques) ou da burguesia
(como queriam os menchãvl*
quês) na etapa democrata-
co-burguesa. Nesse domínio
a participação de Stálin foi
das mais valiosas, não só
nos congressos e outras
reunião do Partido, como
através da imprensa, escre»
vendo toda uma série de
artigos polêmicos, caracte.
rizados psla firmeza, uma
lógica cristalina e uma ar»
gumenta7ão maciça e irre*
íut-ível. O jovem revolucio.
nário levava assim uma pre*
ciosa contribuição ao tesou-

ro do marxismo-leninismo*
através desses trabalhos qusfazem parte do segundo to*
mo de suas OBRAS.

Faz parte também desses
volume a sua obra clássica,
datada de Viena, janeiro do
1913. sobre «O Marxismo •
a Questão Colonial», que o
consagrou, desde então coma
autoridade no assunto e qusdeu uma idéia mais precisade todo o seu extracrdiná-
rio valor como teórico mar*
xisto* criador. Stálin tinha
então — lembre-se, de pas-
sagem — 33 anos de idade.

Em suma. temos cá nessa
livro todo um trecho da his«
tóriá da Rússia, de seu mo-
vimento revolucionário, cora
as principais questões co*
mentadas, criticadas, inter*
preladas à luz do marxismo
por um dos principais pio*-
tage-aistas dos acontecimen*
tos,' um dirigente bolchevi-
que que em vez atividade,
sempre casou admirável*
mente;a teoria com a prá-
tica, aquele que ó hoje re-
conhecido ao mundo inteiro
como um dos clássicos des*
sa vitoriosa doutrina revo*
lucionária, nosso gTande S
sábio camarada Stálin.
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TTAI. como o pedreiro Waldemar os Jovens sapateiro* do Di.*»-
trito Federal, trabalhando oito ou maia horas diárias, ao
fim do mis, nao Uni dinneiro para a compra de um sapa-

to decente para ir ao cinema ou o paaseio com a namorada. K*
a «que nos d.x um rapazinho franzino e desembaraçado em seus
tn anos de idade, aprendiz de pespontador da Matos & Rocha,
Como -êle, outros cinco mil jovens, menorca dc 18 anos s&c ex-

piorados no trabalho de couros e similares, -egundo Inrorma*
••Ao do presidente do Sindicato dos Sapateiros.

A vida ini«eravel, a falta de dinheiro e outroa recursos oa
lançou no trabalho duro e difícil das fábricas. Em sua maio-
na, noi» 14 anos viram-se obrigados a deixar a Infância e ir 

^
«m busca da trabalho em troca de seiscentos cruzeiros men- f
«ais. O trabalho esta rante e pcsaoo todavia nào lhes arrefeceu |
o ontusiaamo e nem por um instante conceberam a destruição J
úü ueus melhores sonhos de joveiw. H*-piorados penosaincntj
na lndüvtria de sapatos, eles formaram, na época da greve,
doe Ba-patdros o primeiro Departatnentu Juvenil de jovens Ua** 4
i-tgjj-tadorej «m íaiexo ao sindicato da corporação,

*a*f

ALEGRIA NO COMBATB

O» emeo mil jovens sapateiros do Distrito F-^eral tiveram ~

•raidfentemente uma atuação dt-sü-cada na greve dos 
ff*^™*-

Durante dias seguidos, enquanto a pressão P^21"*^ *

<aaer fracassar aquele movimento reivindicatorio, grupos de

ilovans percorriam incessantemente as fabricas de sapatos e

« postavam em auas entradas exigindo a paxadasçao toUd

do trabalho.

e D»-organizaram a primeira assembléia geral t
parlamento Juvenil do Sindicato dos Trabeilut(loàTes
i..a da Ooüiu*. Bolhas, Peles e Sapatc-s*

IH.I PROGRAMA DE AÇÃO

Os primeiros debates da reunüo de fundaçio d» D»i-paa»«*
ta mento Juvenil patentearam o desejo da juventude opwtívna
de Tiarticipar das lutas concretas por uma vida melhcc. Tal
ai5pirat7&o. com «feito, Inspirou imediatamente o pro-g-raane, da
ac.ao do Departamento Juvenil. Os jovens José Tavurea, Uxia
Carlos de Can-alho, Geraldo Paula Cabral, João da Silva, EU
pereira Santos, entre outros eleitos piu-a a direção do Departa-
mento foram encarregados de traçar um plano de açáo poe
melhores salários e outras reivindicações. Assim a luta para
que os jovens tenham salário Igual para Igual trab-dho, pçda
«sindicalizarão de moças e rapazes, contra a assidui<lr,de Inte-

gral pelo voto sindical para os menores, pela criação te e>-

colas de apredizagem industrial e de alíabetiaa«ao e enaç-^o

Uo Departamento Recreativo e Cultural tomou um ritmo novo,

ampliado agora pela organização juvenil dentro do Smdicato.

Tal programa de ação trouxe novos jovens para o Sindicate

uua t«;rossaram as íüeiras do Dopaitamento JuvcmL

ESPORTE E CINOU PARA TODO»

Atualmente o5 jovens sapateiros ^^^™*?J^9
ra atividade no setor esportivo. Juitóamente com a. «*«£*££

RS a4»j-r->**>rnta<*a. «runa ensinava aaat
lt*mpo ejrtara funcionando coaa a
aJoriunadoa, que ja tiveram
«••• nujmeroKoa bail*?s que 0 Depart.Hmef*to
aiirkúo ni.irr.i.tk-j por uma •
soluçbee •..•: Imporvancla pan». a ação eo4)a*---a*La •
do «-««pir.to jovial **• alegre qua ia-iiai.*ii-***ai a
tur|*cr>«jiciaa tem impulaianade •tateasas-aasaa a
ni--oaas e rapaisea da industria
aao jovrru» DAo-ce aa mãos.
teu**»*-» para oa quais a vtteaea é

Enquanto o grosso dos trabalhadores permanecia no sbv ^ sendo levado3 & efeito diversos 
^J^^™£i*.S OTi» Umemtf *^Pm£ZFZ2S: **mm preparatório_d._ ?SSSS^ JKS&Á SSS

um instante. Ora nas redações dos jornais, V°&^g$g
a atuação policial dos patrões ou nas ruas em 

gMC^de 
W»

dos financeiros para a manutenção da greve, a certo que ot

jovens grevistas deram um impulso novo à ¦luta ppr^ aumento

de salários transiormando-a num niovnnento alegte *

eiastico. Essa atuação ousada e corajosa durante o^nodo

rrevista serviu antes de tudo para os unir e lhea P^W
criação dei um organismo especifico dentro do próprio «ad*

esâa oficial.

NASCE O DEPARTAMENTO «RIVENU.

A 12 de setembro, durante a ultima sessão da 
^emblei,¦alente dos trab,dhadores «^e^S^^lfS^

do tomou a nalavTa e concitou seus colegas à organização da

um"dTp^amento Juvenil. Suas palavras foram coroadas, pov

«ma ovaçáo invulgar e durante longo 
^^m^tíao^

lhadores que se concentrava na Praça Onze e^ fren^ a^4

dicato, saudou a bela iniciativa. Imed)lataJe"toe .^f ,£
Jovens representantes das fabricas Mattos* *^j^M£

mosa, Ferreira Souto, Tank Colegial, DNB. Aço e Alhambra

bricas> preparatório do Campeonato SindicaL As eqmpts

veSoraa apresentarão o Sindicato dos Sapateiros naquele

certeme^pemrio. Outros setores do esporte estào sendo cm-

dados e Snamente serão realizados torneios de vôlei c ta-

tíSitt mesa. Por outro lado o Departamento Juvenil instala^

em Se™ dias uni aparelho para a exibição de filmes e jor*
em oreve i 

Anesar da incredulidade e desconflan-

T<*Z?SESS£&&** Departaííhto d= joveaa mulUa

coisa Ja foi reaUzada e, inclusive outras se acham em vias da

concilizição Assim esta sendo aguardada á: doação P^a to*

t a ío Sindicato dos jogos de c amisa para fug^J^-g,

de ping-pong, para a diversão dos sócios daquela -^Udade a*-

Oicaí. *«A muito encostadas e sem uso,

«UNS ENSINAM AOS OUTROS»

A organização da escola de -*ttb^tt^* 0^Se^

nado para a sindicalizaçao dos jovens sapateiros.peto Depar^

CZÂ7Juvenil mostrou o quanto pode o eritusiasmo^ dj-

cisão da juventude. A escola, então, foi de uma^ggj!*^

ficü e vingou graças a mauelra aimples e dcspratensleaa co

Eis um quadro da Exploração
MA fábrica «Mattos & Rocha» - uma das maiores
™ 

1.500 alpercatas e 2.000 calçados do tipo «goou
calcados: 82 cruzeiros. Preços de venda aos io

total de um dia: 613 mil cruzeiros Enquanto isto
de 50 cruzeiros, terão recebido por dia a bagatela de

patrões detiram de lucro, em cada par de sapat^ 1/»
forço, sua inteligência e suas energias, ürara meno^

são produzidos diariamente
íâo: alpercatas: 42 cruzeiros;da America do Sul

-year». Custo da produção: ^
listas: 93 e 260 cruzeiros, respectivamente. Lucro
os 1 500 operários da empresa, com um salário médio
75 mil cruzeiros. Em outras palavras, enquanto os

cruzeiros, o operário gue o produziu com o seu ea-

dô22-ariizeiTOâ!

aaaPN-iC^aaaaaaaaFaaC*" * jjH «..y^JaLt^S^^K BEBlL^a»

9>LJ •JwS^£-$^9k -'"' PS^' «mSEC . »l^.^a.a^i^a«BS^]L^aHaPS'»U^*»J> ^^A«fiaJ?1^3^aHa^aKag«a>

¦T <H HH." ^•.VeUsaa-aaaf5n>^Bl «aW^^^í^l^^o* nl aaaaF*
¦ ^aàV-flar TlatTaTãi ir**af*al mm^Ptr-^^r^^^^mm MmWmMMTmrmMf,^SMm^^Ê ^mW^Mrmmr mmti

laKal la^ »laKvl KlK ^-aHI aa...! BW

aaV-'""o^si^-,*^*afi 8K^^^aW*o^N^j»^R-^^Bj .[[[.í^B .IB

aV«N ojjHj aaaat<ÍS^ * ^aaaaaaW ' ^B*^**»»R*v 
'^QÍ^SpW-^^^^^^C^B aBatà^B PS-M

K^j**^3|a>BjaJajBPMa*^>X< \*. ^COoRJ |.K»3>jR«S'i . - *>^»T-lWa***al^aB^aCj*aW ^a8r*lÍ«a?T^^^aSM a*»-a^a^Lae
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Enquanto o Indu-dHal embolsa mâlkSe. e*mm «f^^
sapatoa o tovem operário recebe ****** Qrf M* &«**^
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Srgunda-frir* iltlau. dia 27. Crariliano Kamii». o grande romancista braMldro, completou ses*
Htnia an«-i it vida. [atslflctusts de todas hh tendências lhe prerínram, por i-•¦•», expressiva
hoiuena^rm em ata público realirado no salão nohre na Câmara Municipal do Distrito Federal,
K* da ao.ealdaAa a f*»a*çrarte que ae vè no clichê acima, onde aparece grande park* da assistindo.

H0MEIÍA6EM fl SSSCILM9II(MOS

•».-

f%ECE8Eü Gmáfeju» Ra-
"* mo* gr«~!.d«3 e juntas
homenagens » m ocasião da

passagem dc seu Su* aniver*
sario nat&Uclo, * 27 do cor*
rente. :-.¦'..¦ ieitore*. admira-
dores e amigo* «ca todo o
pais demonstraram o cari*
nho e a alia consideração
que sabem prestar á obra
literária e à atuação d? pa-
triota t* democrata de Gra-
Liliane Ramos. Seu* compa-
nhcínos de Parüdo. o Parti-
do Comunista do Braail. ti*
orara ensejo de. á frentt

^as homena^cnH, rt-òsal*
o valor do <*eritor e do

cidadão na historia de nos-
fca cultura * das nossas lu-
las pela Independência e o
progess* da acaso povo.
Já na* k • _ coat-a t. guer*ra e o fascisíno, a partir d*

1935. GracilLano Ramos a»-
sumia potr.ção conseqüente,
demonstrando su sua. cb.a
o seu espirito txltSc* a t&M
aspectos d<; opreo.'A© a *.ra-
so da velha *>«*<»«* bra-
si letra, ao cx&o» tempo
dando o «eu apoi* & luta
contra o Integra liara* • ma-
r.ifr-stando «empr* a sua
confiança t ata&p-attas à
União Soviética. Pou ta*
mesmo foi pr*M_, ateado a
um porão de v~v*a\ levado
a uma Una correao_eal, onde
sofreu meses mt Isolamento
e maus tratos, e*a »do do
presos comuna. A* «sdr da
prisão, a policlr. exigiu lhe
que fizesse uma declaração
de que não era comunista.
Em ven.ade, Gracillaao nfto
pertencia entáo ao Partido
mas considerou «cana um
dever de consciência que a
melhor atitude, naquela epo-

ca de terror, no seu caso,
era negar*£c a assinar qual*
quer documento que pudes*
so ser utilizado contra os
comunistas.

Em 45, ingressou nas fi-
loiras do P.C.B., declarando
que esse era o cr-.minho de
tod-'S os homens honrados
e patriotas c-.io querem lu-
tar consequentemente contra

a mL_eria, o atraso, a expio-
ração imperialista em nos
so país. Sua admiração porPrestes tem sido muitas ve
zes o tema de artigos seus,
certo de que sob o comando
do grande lider a luta do
proletariado e do povo che-
gará oo triunfo final.
^ Do sua viagem à Unlfto
Soviética, trouxe Graclllano
Ramos magníficas itnpres-
eões, já anunciando um pro-
ximo livro sobre o que viu
e admirou no mundo sócia*
lista.

Um grande ato, a que as-
síst.u numerosa assi.stcncia,
realizado no salão da Ca*
mara Municipal do Distrito
Federal, foi o centro das
manifestações e f c t u adas
nesta cidade por motivo do
60.» aniversário do grando
escritor brasileiro.

O Partido Comunista do
Brasil dirigiu-lhe a seguin
te saudação:

«Querido camarada Graci-
Lano Ramos:

Por motivo da passagemdo teu 60." aniversário nata-
llcio, enylámos-te a nossa
calorosa saudação.

Orgulharão-nos de ter em
nossas fileiras o camarada
Graciliano Ramos.. un:a daa
mais destacadas figuras da
literatura brasileira.

Colocando-se ao lado das
forças que em nosso pais
lu.am pela paz o a indo*
p ndcncla nacional, o cama*
rada Graciliano Ramos hon.
ra as melhores tradições dc*
mocratjcas de nossa Intelec*
tualidade.

Ai camarada Graclllano
Ramos, o abraço fraternal
dos camaradas da direção
nacional do P.C.B.

õ Secretariado N-iilonai
üo P.C.B.»

oftAouaao bamoc

COMO SACCO E VANZETT!
L|A vinte a clnro ano*
¦" atra», Nicolau áaau o
Bartolomeu VdnzotU mor*
ii.tm olotrocutatioi, o no*
vôrno doa potentados .u.n-
canos, fasesdo ouvidos sur*
dos nos ) inii* s - e apelos
du todas as partes do mun*
do, ordenou que o crime ••¦
consumasse, encerrando u
i-u-.t jtj.iii na que so ar*
rastava há sete nn:n. hU.in
tarde, um agente do F.B.I.
que trabalhou no caso —
Lawrenoe Lotherman — vi*

ria reconhecer publicamente
que a aeusaçfto de assnssl*
nato feita a Sacco o Van*
zetll havia sido um aim<
pies expediente para a «jus*
tlça» poder reié-los cm suas
mãos. Mais tarde, o cheio
de um grupo de pistoleiros— Celestino Medeiros — vi*
ria a confessar espontânea*
mente ser éle o responsável
pelo assassinato do pagador,
crime pelo qual haviam sido
acusados Sacco e Vanzcttl.

Hoje, Julius o Ethel Ro.
zerberg se encontram nas
ante*camaras da cadeira
elétrica, acusados de espio*
nag-^m. De acordo com a
nova farsa judiciaria do
governo americano, este ca*
sal teria participado do rou*
bo de segredos atômicos c
de sua entrega à Unlfto So-
viética. Quais as «provas»
apresentadas contra esse ca-
Sal? Apenas as declarações
do seu cunhado, David
Grenglasse, e da mulher
deste. Preso antes dos Ro*
zemberg, Grenglasss, depois
de permanecer longas se-
nanas em poder do F.B.I.,
resolvera «confessar» ter
entregue a Julius Informa*
ções sebre a bomba atômica,
Informações de que tomara
conhecimento por trabalhar
em Los Alamos. Isso foi o
bastante para a monstruosa
sentença de morte, muito
embora a própria justiça
americana se tivesse visto
obrigada a desistir do depol-
mento de numerosas das
testemunhas de acusação,
tais como os físicos Oppen-
heimer, Harold Urey, Leslie
Groves, etc. E' que &?tes
técnicos responsáveis pela

fabrlcaçAo da bomba atômt*
ca lerl a Jolxado claro que
nenhum funcionário atibal*
terno de l.« • Alamos, romo
Dnvld i.i.vii ¦.;!._. ., podo Ia,
só com n» observações pes*
*uais, colher qualquer «se*
grodo atômico». Nenhum ou*
tro tlocutnenlo, nenhum ou*
tro indicio surgiu para In*
erlmlnar o ca:ul Rozcmbcrg.
Apenas hc provou que se
tratava de destacados miii*
tantes sindicais, de demo*
cratas que se batiam abrr*
tamente pela causa progres*
slsta.

Apesar de tfto débil prova
nfto p?dcr esconder o caráter
da farsa judiciaria, Julius e
Ethcl foram condenados e
se o ultimo recurso dc seus
advogados nfto íor atendido,
o crime se consumará. Da
mesma maneira como há
trinta anos atrás a prisfto
e o processo contra Sacco
e Vanzcttl visavam, na rea*
lidade, aterrorizar a classe
operaria, esmagar o movi*
mento operário Independcn*

te, exaltar o chauvinismo mIsolar »s liderei oper.ui.T
estrangeiras, com o f.„,.£
».i d*»8 R"." iiilu-tj: o ,Jue agoverno americano proten*de 6 apresentar uma e\i,j|,caçfto ao povo ttmerleai . ,,
íato de a clenela sov-hüea
ter sido capa/ de descobriso segredo da encnjla atômUca, é insuflar a histeria mi,ti •soviética e antl.eomiinw.
ta. é criar um clima de U« .*.confiança o de guerra.

Dois Jovens democrá tao,marido e mulher, estão iqs
parados ou do outro e nM*
iwdem sequer olhar pariseus filhos. A consciência
humana aponta para Trlu
man. Dele dejiendc impedift
o crime. A vida do ca<a|
Roscmbcrg pode sor salva
pelos prolcst„'8 de milhfic»
de jKíssoas. Nosso povo par*ticipa dessa luta. De todas
ns partes, de todos os lares,
exijamos Imediatamente acomutaçfto da pena e nua
n mfto do carrasco seja ú*>
tida.

O casal Roscnberg. durante o processo, escuta com serenidade
o requirilório da acusação cheio de histeria guerreira.

O BRASIL DIZ:
ACORDO MILITAR NÃO!

(Conclusão da 12a. pág.)
avisadas. Com efeito, não
hopve negociação alguma.
Houve uma Imposição pura j|e simples. Nada foi modi* >:
ficado no texto que o «gan* ",
gster» Hershell Johnson en* J1tregou a Getuiio, Gois Mon* *

telro c Jofto Neves para subs- do povo brasileiro reclama
crever. O texto é o mesmo . um «substitutivo».

^0^^^^,* nmwnaras o acordo-

ar. Truman acaba de
declarar em discur-

so pronunciado no Es-
tado de ladiana que o
general Eisenhower
está cercado de «um

fòeftdjMw-
tfiívmo sifitte

bando de asfsassmos». Na véspera, os partidários de
Eisenhower chamaram o sr. Truman da mesma
cousa, revelando que êle pertencera, ou ainda per-tência, à Klu-KIux-Kan.

Entre escandalizado e perplexo, ponho os olhos
em um telegrama recordando que o general norte-
americano Holdén escrevia há pouco em um jornal
de Detroit, «News», textualmente:

—- «O consórcio do assassinato é a nossa prin-
cipal empresa. n& qual invertemos anualmente 100
biliões de dolareá Se nos víssemos privados disto,
à nossa economia viria abaixo em 24 horas».

Comecei eütão a desconfiar que entre as pala-
vras de Holden e ias mutuas acusações de Eiseu-
hower e Truman, brindando-se de assassinos, devia
haver qualquer secreta ligação. O general Holden
chanm as Industrias de armamentos de «consórcio
do a^sassinato>, e que sem esse consórcio os nor-
te-aj-nericajjoe não poderiam viver. Mas o sr. Tru-
man aclia que o «consórcio do assassinato» são I

uma barreira em
defesa da civilização...

Não estamos no do-
minio dos símbolos, pois
o chamado senso pra-- tico dos estadistas nor

te-americanos nâo é dado a metáforas. Em 1951,
ainda comandante supremo das tropas dos Estados
Unidos no Extremo Oriente, portanto no exercieio
da «defesa da civilização!», o general Mac Arthur
deelarava comovido diante das ruinas e cadáveres
de uma cidade bombardeada pelos seus pilotos:

— «Eis um belo espetáculo para os meus velhos
olhos!»

Estranhará o leitor que esses homens andem
em liberdade. Eu acho que eles estão apenas em li-
berdade condicional ...

X—X—X
Depois o sr. Truman. na oração de Indiana, che-

mou o sr. Nixon de reacionário .,.
Mais importante, entretanto, do que essa tira-

da humorística do sr. Truman, é esta frase meio
patética de seu. discurso:

«Não sabemos nunca o qu eo destino nos re-
serva.»

Exagero. O sr. Truman bem sabe o que o espera.
> «w>*M<«*M___»M__»awaw<a_B*iw_g>i,fw^^ ._»«-•

provocando tanta indigna
cão em toda a America La
tina.

NO PARLAMENTA
Encontra-se o Acordo na

Câmara aguardando ratifi* .cação. De dl a para dia crês* §
ce a oposição patriótica ao
compromisso escravizador '
imposto por Washington, f
Deputados há que se recu*
sam a assumir a responsa*
bilidade por esse ato de
traição à Pátria que seria a
ratificação do Acordo. Por
outro lado, porem, a em*
baixada americana traba*
lha, pressiona, reclama a
aprovação do Acordo, o
«New York Times» corre a
inocentar Getuiio —• alhei*
ando-o ao movimento pa*
triotico — e insinuando
ameaças de suprimir as g^r*
jetas àqueles que se opu*
seram ao «diktat» de WU
Street. As objeções levanta*
das são sórias e se refletem
a'.é mesmo nas paginas ds
jornais que têm dito amem •
a tudo quanto vem dos -Is-
tados Unidos, como o «Cor-
reio da Manhã». O velho
órgão reacionário, sentindo
a que extremos a aprova-
ção desse Acordo pode le-
var a Indignação sagrada

Para o povo brasileiro, _o*,
davia, trata-se é de derronc
o Acordo Militar, de" rejeitai
lo, pura e simplesmen.e,'
empregando todos os mchs
de luta. Em nosso país uo
lado dos parlamentares qua!
já se manifestaram contra1
o Acordo, organizou-se uma!
ampla comissão de perso-i
nalidades para lutar contra
a ratificação desse compro^
misso colonizador. O mani**,
festo lançado ao povo por*
essa" comissão, termina c ift
as seguintes palavras: «Não
aceitamos esse acordo por?
que somos brasileiro-s-i»

1
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COMEMOREMOS O 7 DE HOVED
HUMANIDADEDOTA DR N II lu fll M\ M \ i ~\ i hUi

,,„. r-ArT-^*r.x^ it i A Vida do Povo na Rússia
NOSSA SAUDAÇÃO A antes da depois da

GRANDE REVOLUÇÃO
SOCIALISTA

AGOSTINHO DIAS DE OLIVEIRA

t DOnFI-NHÀ a |,**ímf-c***ao ,l° A,tX 7 *" Novembro para
povoa do inuiK.o, para os ti aba-

Hiadores dc todos o» piiiies.

Müliôcs dc < xplorndnre» e oprimidos voltam-se capcran-
eoaoN ncat» datn paro a 1'niâo Soviética, aiuc há trinta c cin-

co nnoi vem abrimio h humr.iaidide o rnmin.i-* da p:u, da
felicidade e da justiça — o caminho do comunif-mo.

Tendo derrubado pela primeira vez o rejime dc expio*
ração capitalista — regime dc guerras, de escravizarão de

novos, de riqueza para pjucoh c miséria pr.rr muitos — 08
trabalhadores rui-aos prestaram um s.*mco oe valor íacal-
culávcl à humaridade.

Cada trabalhador, cada pcasoa honcits. náo pode dei-
«ar de votar imensa gratidão nos herói» que abriram a pri-
meira brecha na odiado fortaleza do imperialismo, h esta
•rratidõo se diri-e, cm primeiro lugar, aos j*m..ntci da Kc*

volução d. Outubro, ao --rande mostre Lt-nm c ao seu genial
continuador- o camarada Stálin.

Ao gaudarmos a Revolução Socialista, acatimos profnn-
dnmento como são comuns os interesses dc todos os traba-

lEes' dc todas «,•• pc^ons .imples da terra, dc >odos os

povo» subjugados oo impenaliHmo.

Se hoje as mães brasileira»- podem ter maiores esperon-

cns dc que não haverá uma nova guerra o de que seus filhos

S morrer nas trinch -iras. é porque a 
f^^%^

ÍSÍ7 criou a União Soviética - un grande pa.s que defen*

dc intransigentemonte a cama da paz. ;

Sc hoje o povo brasüciro pode entrever como uma rjs*

r£^hr^^ ss© m
dência dc no. sa _pairn » Outubro marcou o

todos os povos.

Se hoje mü«« *?^**^™3^aé%$,

Eliscu Alves ou o tecclao Osvaldo^^'^i ^ oa

balho pertence aos próprios trabalhadores».

op„lo aíia^ãi, do, mi.hõo8 do 
g**-*-Sg£

a paz. E» uma data querida dos operários, dos camponeses.

do povo do Brasil.

Co» mu eornprooii.0.. soemos o 1 de V**W

ümimm iÜmi amada Cnlao Soviética em ma cha para o

comunismo! Saudemos c sábio Partido Comumstt. da Uniao

Sovictica, mais fòrtc do quo nunca após o XIX Cougrcs.o.

Saudemos o grande guia dos.povos, Stálin. o porta-bandeira

da paz! .,.,„,..:..-....>.*
Ucalizcmos neste dia palestras nos bairros operários,

nas associações, nas residências c nas portas das fabricas,

explicando aos trabalhadores e ao povo t0™**™?™."

comunismo na União Sovictica e porque a URSS luta pela

paz.
Manifestemos nossa alegria com alvoradas de foguetes,

com festas e jogo* esportivos, onde a mocidade expresse

seu desejo de paz e sua admiração pela União Soviética.

Gravemos, nos muros, em bandeiras e faixas, nas ruas
s e nas casas, as palavra, mais calorosas de saudação à

União Soviética e ao grande Stálin.

Que surjam em cada fábrica, porto, mina, bairro, esco.

Ia, cidade, manifestos c proclamações «andando a giaaoe

data da Revolução Socialista e chamando o povo a luta pua

paz, pela libertação nacional e por* um governo democrático

popular.

Façamos ouvir, por todos os meios e em toda parte, a

voz do povo brasileiro que clama
'¦»"¦¦-. 

.; ¦ i ¦*'.... | ¦ ¦

Reatamento de relaç5escom a União Soviética!

O povo brasileiro não* fará guerra à União Soviética!

REVOLUÇÃO

Os operários de-
viam trabalhar 11
horas e 30 minutos,
pela lei, mas traba-
lhavam até 14 ho-
ras. De dez opera-
rios, somente um ti-
nha direito a pensoea
miseráveis. Não ha-
via direito a ferias.

— x —
Milhões de cam-

poneses não tinham
terra e 30 mil gran-
des fazendeiros pos-
suiam. quase todas ad
terras. Os campo-
neses passavam fo-
me, eram analfabe-
tos e pagavam ar-
rendamento aos fa-
zendeiros.

Havia apenas 140
mil leitos de hospi-
tal e 20 mil médicos
na Rússia. Somen-
os ricos tinham as-
sistência médica por-
que podiam pagar.

— x —
80% da população

era analfabeta. Ha-
via na Rússia ape-
nas 70 mil escolas
primárias e secun-
darias, com 8 mi-
lhões de alunos. So-
mente os filhos dos
ricos .podiam estu-
dar.

REVOLUÇÃO
Os operários tra-

balham 8 horas. No3
trabalhos insalubres
apenas 7, 6 ou mes-
mo 5 horas. Todos
tom aposentadoria e
pensões. A provi-
dência social é paga
pela empresa. Os
operários passam as
férias em casas de
repouso."T — x —

Os camponeses
trabalham juntos em
fazendas coletivas,
onde dispõem de má-
quinas agrícolas, luz
elétrica, radio, esco-
Ia, posto médico, ei-
nema, biblioteca e
clule. Cada família
tem um pedaço de
terra para horta e
criação.

x —
Existem mais de 1

milhão de leitos de
hospital' e 200 mil
médicos à disposição -
do povo. A aseis-
tência médica é gra-
tuita para todos.

x —
Não há analfabe-

tos na união Sovié-
tica. Em mais de
200 mil escolas estu-
dam 47 milhões áe
alunos. O ensino é
gratuito nos cursos
primário e secun-
dano.

O QUE SIGNIFICA A REVOLUÇÃO
SOCIALISTA DE OUTUBRO

EM TODAS as rcvolucô-** epio nou-ro natos ****??**'
Soclaliita de 1917. an» exploradore* orsro sot»trt«ioo» amm

outro», mas os t-aballiadoiv» coniinui vam OMploradoma y"*»
dos. O regime d«» exploraçlo panda et<>rno • intoe»***». A mêr

guí-gii. dixiü que os explorado» nao podiam *H***«>r mymjmJmi 
JS

rrilorer. qua os opc.*nrie8 e cümponete* nio
os capiuilintas e lntiíund.nros.

Man. com t Revolução SocMlits o *»rol*U*4*d»

ruhou o- explorador.» ds Podei e acabo» con toda»ias foM
dc explorado. As faWeaa, as ***-*•, ta rninrs «oo lmr#o*ip»»
íaran- a pirtencer nos próprios tTnbnb-idore*. O» W*™» «
traba ho »ão do» qu* trvbnltnm e n io d«»» pnrmidxaM. Aos»*» s
vida «lo povo, tue ca mísera-ei, toinou-se prt»T**«i*» « •*"*•

A Ri-vo!u<ão Socialista provo t. *f»o**tan*o^qoo^ •
acabar com o rcgiire de exploruçár e que o
«sra o povo ama via2a ce bcm-esti.r e pi

— 2 —

A burgu«*8ia afirma oue a humaiiidndo s
Bt-pcriorcs e inferiores que a dominaçío do» _
puises fortes è um fato natural e toevitsvoi.

Maa a Rcv.alucãc Socialista de Outubro
oprimidos pela Rússia tiarista <• cr ou a Umlo «m w^iicsa
Socialistas Soviéticas, onde naç5cs grandes o l--^«*« ™
unidas fratemr.lriente, goza:.di direitos :pusi». AüniSo SoriS-
tica trata dc igual pari igual toda, as ™{™J%*~'*™** 

2
fortes, e sempre respeitou a in lcpcndencia de todos oo pow», ao

contrario dos paises cap.talstas. iuo exp.ersr. •Jjmnan, oa

paisos mais atrasrdos. A razão disto e que ns «WJfJ!™*
cr. não cxiFtcrr. classos 2xpl»*radon s aiue õ^ssíobi ops***»*» mtxtm

pfâses par\ conseguir licros.

A l.cvclução Soc:a*.ista provou, portanW,
umrs r.aç«5c;í por outras po-te e dovt acíibav»
com o inipenaiismo.

^- 3 —

<A guerra é própria da nafareaa do
poria-v-zes do imperialis uo, os aom*eris quo la<a**m
duçâo ce an.ias e a matança de outros homens. 3 i
var que sempre houve e sempre haverá tr»ao*nr»aV

Mas cot* a V,< .-lução Socialista df Outubw *a*si*»*t*- o J***
ineiro país que não tam r.enrum intcre.se na guorrs^<£• «JJJ
lutou poli pas. A União Sov-etica nao quer » fWa porqaa
lá não ha capitalistas que luirem com a prwi«Ç«f. *• «™^'J

. [conquista de outros pai.es. A União S™*«j^*«««
guerra porque lá os trabalhadores, tendo «>*-stn**k «W

m, justo o humano, r.ão poden. desejar a sangue-r» <k *™™*
carnificina para si e para os outros povos. Por ias* » u*3» or

baluarte da luta am defesa di paz.

A Revolução Socialista provou, portanto, qm> a t^**f™ *!?

fenômeno próprio do imperialismo, cos regirnss Os o» pi ¦recue »

opressão, e que os povos pedem conquistar a

s pi*>«
¦amam

ÊLÉS~VÍRAM COM OS FEfc>PE!QS OLHOS
 

-| ii -.-.-...«¦-—. -.-M*jw««fa«»J«»-*.-*«>-*--»^
mmmwmmmVmA,mmmum*t"^*»»»m»mwmm.mK*m».-'^--^*^'r---—~ 
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OPINIÕES DE PERSONALIDADE^
QUE VISITARAM A UNIÃO

BRASILEIRAS
SOVIÉTICA

,DO DE. RUBENS DO AMA*
RAL, VERE^DOU DA UND
NA CÂMARA MUNICIPAL
DE S. PAULO. DIRIGENTE
DA U. D. N. PAULISTA;

Liberdade — «Há mais
politicamente no Catete e
nos Campos Elisios do que
cm quaiquer lugar que esti*
ve em Moscou... Os poli*
ciais Eoviétic:s não usam o
cassetete... Em Moscou ti-

. vemos liberdade para foto-
grafar e filmar tudo que
svissemos. E assim fizemos,
os filmei foram revelados
em Moscou e todos devolvi-
dos, sem exceção...»

Roliçfião — «É absoluta a
liberdade religiosa. Visitei
diversas igrejas ortodoxas e
a sinagoga. Todas sempr»
movimentadas.»

DO FAZENDEIRO GAUCEO
CACILIDÕ KREB3, CRIADOR
DE GADO, PRODUTOR DE
ART.OZ ô TRIGO, EX-PRE-
SIDENTE DO INSTITCJTO
RIO-GRAND15JIS3 DO AB*
I02l

Picgresso —- Maravilha-nos
a industria ru^sa com suas
fabricas ins*
trução com suas escolas e
bibliotecas.- -«Pela produção
agrícola, este pais se nos
afigura estar na vanguarda
de todos os países. Em Mos*
cou os arr.azens estão sem*
pre fartos de gêneros o
cheios de uma fregu~sia de
-elevado poder aquisitivo.
Pelo rosado das faces, pela
satisfação com que nos on-
caram, vemo3 uma pòpülá*
ção sadia e bem alimenta-
da...»

Bem-estar •— Se no pro-
gresso material estamos
vendo maravilhas, o lado
moral é o que mais nos ar*
rebata. Em Moscou não ha
desocupados. Os doentes
são hospitalizados, Não :ha
mendigos. Os inválidos por
modvo de saúde ou de ida-
de recebem pensão que lhes
permitem viver em r-uas
casas. No lar, nas granjas,
nos jardins de infância, nas
escolas, nos exemplos das
mães, pais, irmãos e nes-
três as criancaa adquirem

o ieitio físico do trabalhador
e a preocupação pelo -jabá-
lhoí.

do conhecido j03na*
lisva ej:m;ír morel, re-
POüTER NA IMPRENSA
CARIOCA:

Mentiras tunaericanas —
«Ao primeiro cpntácto cem
o povo russo sente-se hones-
tajnerite o quanto é torpe a
publicidade movida _ pelos
hortfe-ámerícahbs. É um
povo tranqüilo, confiante
em si mesmo, e que passa
pare do dia trabalhando e
a outra parte nos Palácios
de Cultura, nas Bibliotecas».

DO DEPUTADO GAÚCHO
CAHDID C NORBERTO.
REPHESSNTA7HT. DO P. S,
B. RA ASSEMBLÉIA LEGÍSJ
LATIVA DO BIO GüANDB
DO &ULS

Culturt: para t«x5«« — «fi*
lhes poderia falar «ôbi* o»»

maravilhoso* «spíítscijlos da
• arte a que ssolstí em Mos-a

cou; poderia falar sobre •
cinema que no* fo* dado a.-**a
sistir, sem ser «ffl ssla es-*
peciai^ o afamsdo einema?
da terceira dimensão .. Fa-
ses èsiDètacuios 4u exigeni
muita arte, mtítto bora goo**
to e muita despesa, sâo a»-
sistidos por todo • ]»ovo s
ni\o apenas por uma mine*
ria de privilegiados».

Anseio d* pos — «E*» o^
me da paz toda* ss porta*,
da União Soviética se abrew<
ao visitante; todos os bra-l
çcs >e e-stendem, t<Mas a4
mãos se agiram P*** •••*,,
dar;: todos o» Isbloa sa n>o*j
vem ?ara agrsdA* s sorrir»
iodos os ccs*c**w «o SOCSlXj
cararo p*ar*i eoi«*dLTftte?*atear«
Aqui s* tstá êàimêt-ttáê paral
a pax Aqui ss estó *fíifWs**
•Jo pam ih p«8. T&XBmxfo a>
palsvr», pa» s »«*® eastêtü
so aHtoa e&oeêfpsb laiiaai &-M
>ie abiítr i»**w mm^êê • SsVs>-
caio è s«#i aista»» fefiâSa*.^*^
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O Brasil
Acordo Militar

0 MINISTRO DA GUERRA DO MÉXICO, AO RECU-
SAR ESSE COMPROMISSO DE GUERRA E COLONI-
ZAÇAO, DECLAROU: "NÀO ASSINÁMOS PORQUE
SOMOS MEXICANOS" — NO MANIFESTO LANÇA*
DO PELA COMISSÃO NACIONAL CONTRA O ACÒR-
DO MILITAR ESTA DITO "NÃO ACEITAMOS ESSE

ACORDO PORQUE SOMOS BRASILEIROS!"

Rm nenhum oulro doe i*
mento ficaram tão claros os
objetivos dc guerra e cob-
nizaçí i dos imperialistas
lanqu» em relação aos
paises latino-americanos co*
mo n>> Acordo Militar. Do-
eumei to estandardlzado —
o texto é um só para todos
pais-; a latino-americanos
— vi* i êle aos seguintes
objet as principais: sarjüd
desen'reado das riquezas
natur.ís da America Latir.a
para alimentar a maquina
de guerra norte-american-..;
levantamento de tropas pa*ra a tdefesa do hemisfério»
e para a guerra na Coréia
ou eiu qualquer outra parte;
proibição do comercio dos
paise* da America Latina
cora aqueles paises da Eu*
ropa e da Aaia cujas gover*
nos i ão ae subemetem los

Estados Unidos, ou com is
quais não seja tia conven!»
encla (10.--Í Estudos Unidos
que negociemos.

OS QUE ASSINARAM
Apenas om dois pai.es

latino-americanos o Acòr ló
Militar está cm vigor: na Co*
lombia e no IVru. A Cólòm-
bia. como se sabe. tem o -.eu
solo sacudido pelas guer*
rilhas patrióticas c é único
país da America Latina —
afora o subjugado Porto foi-
co — a possuir tropas /a
Coréia. Quanto ao Peru, vi*
ve sob uma ditadura que
oprime o povo e o escraviza
ao dominador ianque.

OS QUE REPELIRAM
Esse Acordo, porem. Ioi

tentado com vários outros
paises da America Latina.

O México.
Argentina,

Guatemala. ?<
o B.asll, o Uru-

guai; o Chile. E que suee*
deu? A pequenina Guate«
mala se recusou n firma*
lo. Importaria cm trohsf'.?r«
mar aquela -nação latin-;i
americana numa cqjonia
americana, pura e simples-
nientc. O México, após uma
semana
também
dia.*» de
quando
toral so
sua fase mais aguda. As-
sumir semelhante compro*
misso — bem o sabia Mi<
guel Alcmán. aj-esar de sua
vontade de fazê-lo — sori'i
afrontar a tradição atr-t
impcrialista do povo mexi*
cano e expór-sc a uma do»--
rota certa nas eleições dc
junho — como ocorreu ao

de negociações,
o recufiou. Foi cm
fevereiro ultime.

a campanha ciei
encaminhava pata
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«Soldados chilenos para o Chile», «Pado Militar, não!», reclamam ss ntulhrri--» chilenas
nno desejam v»'r seus filhos transformado.**, om carne dc canhão para os abutres ianques.
está um aspecto dos desfiles que se sucederam diante da Câmara rios Deputados, cm Santiago,
durante a votação do Acordo Militar Chile-Es tados Unidos, que Ibanez prometeu denunciar.

que

«quisling> Gonzalez Videla.
Um podera-o movimento se
se formou no México contra
o Acordo. Partidos da es-
querda e da direita se uni*
ram num pacto e pouco do*
pois o ministro da guem
do México, general Gilbet*
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to R. Limon. declarava ü
imprensa: «Não assinamos
porque somos mexicanos.»

LUTA DE MASSAS
NO CHILE . *.';
Dentre os lacaios do im*

perialismo ianque na Ame*rica Latina nenhum conse*
guiu superar em sabujlce no
pequenino traidor Gonzaiei:
Videla. Não foi dos que re-'sistiram ao Acordo. Pelocontrario assinou-o e não háduvida dc que venderia a
própria alma ao pati/ãoianque, se no documento
alguma cláusula o exi-
gi.sse. Entretanto, a répülia
popular ao nto dc abjetatraição chegou ao auge
quando o documento foi sub*metido à ratificação doParlamento. Alertada peloscomunistas e outras correu-
tes patrióticas, a Opinião pu*blica se mobilizou contra o
compromisso que importa-
vá em colonização de sua.
Pátria, transformando cm*
palavras vasias e sem valor
o empenho dado pela maio-
ria de Vedela na -Câmara c
no Senado ao ratificar o
Acordo. Durante as longas
discussões para ratificação
do compromisso, desonvol-
yeü-sá no Chile um potentemovimento de massas. Mãesde família desfilavam dian*
to do Parlamento exigindo
sua anulação. Comidos dodezenas de milhares de pes*soas em Santiago e outrascidades chilenas foram r;a*
lizados.

A heróica classe operariado Chile, encabeçada pelosgloriosos mineiros de s-üi*tre e de cobre, levantou-se
em greves memoráveis emdefesa da liberdade, da in«dependência da Pátria e do !
sangue da juventude chile- :'
na Parlamentares traidores
fotim espancandos pelos*
pa|iotas indignados,.

A DERROTA ELEITORAL
Esse movimento de mas-sas ampliou consideravelmen*

te a frente de luta contra oAcordo, unindo lado a ladoos comunistas, os socialistas
e o principal candidato da
oposição à presidência daRepublica, general Carlos
Ibanez. No Senado, o genoral Ibanez não sô votou con*tra o Acordo como transfor-»
mou a promessa de dentnvciá-lo, caso fosse e!eitof numdos fundamentos de aua -
campanha. Ibanez tomarápo*88. &mte -de amauaUfe Ql

povo chileno aguarda o cum*
prtinento da promessa

Para os imperia listus
americanos foi um golpe. E
é significativo que à fren*
te da delegação ianque .t
solenidade dc posse de Il.u-
nez, Wall Street haja p->s-to o presidente do «Expor- *i
Import Bank>, preeisamm-
te o instrumento favorito
de qua se vale Washington
para fazer chantagem com
os países da América l.at>
na.

A OPOSIÇÃO PATRIÓTICA
NO URUGUAI

No Uruguai, o Poder Exc*
cutivo não é exercido por um
presidente, mas por um C'.*»

l£ legiado composto de nove
g membros. Destes, somento-V seis assinaram o Acordo, Oa
E tres restantes se recusaram
3 a fazê-lo. Enviado para r;i-
ü tificação no Parlamento, hâl
| 8 meses que o infame do*.
i cumento se encontra cng«-
s vetado no Senado. Três par*
g tidos politicos — O Comu*.
f nista, o Nacional Herrens-*,
ii ta e o Socialista — que clis^
| põem de um terço cm cada
l casa do Congresso se opC> mn ao instrumento de coloniza»!

ção imposto pelos america-,
nos. Fora do governo, um
amplo movimento dc opi*j
nião contra o Acordo se cie-*.;
senvolve, compreendendo ns
mais influentes organiza*!¦, ções sindicais, a Federação
Univesitaria do Uruguai e
outras organizações popula<.
res. Debates públicos se lri*j
vam na imprensa, nos sin**
dicatos e em outras organi <
zações e à medida que as
massas são esclarecidas so<|
bre os objetivos do Acorda
cresce o movimento pela sua
rejeição.

; ASSINADO NO BRASIL
Também os «quislingss

que se encontram à frente, ¦
do governo do Brasil asM

. sinaram esse compromisso;
que legalizaria o envio J*-*
tropas brasileiras para a ,
Coréia, â entrega do ferro,.
do petróleo, do manganês c»
de todas as rique^is mine**}
rais brasileiras aos amerk
canos, que faria nossa Pas
tria retroceder àos negros
tempos de colônia, sob a!
chibata do opressor os-j
trangeiro. -.

Durante alguns meses 8:
íarsa das «negociações» «tj
desenrolou para iludir o p&*\
triotlsmo de pessoas meno^'


